
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Deitaque 

PROJETO DE LEI N 0 1 7 2 de 
A U T O R I A DEPUTADO MARCOS CALS 

2005 

EMENTA 
CONSIDERA DE UTIUDADE PÚBLICA O CENTRO DE RECUPERAÇÃO LEÃO 
DE JUCÁ CEARÁ. 

DISTRIBUIÇÃO 

A COMISSÃO 
roMR-rm nnÃn .HISTICA E REDAÇÃO 

FRANCISCO AGUIAR 
PRESIDENTE. DEPUTADO (A) 

A COMISSÃO 

PRESIDENTE DEPUTADO (A) 

À COMISSÃO 

PRESIDENTE DEPUTADO (A) 

A COMISSÃO 

PRESIDENTE DEPUTADO (A) 

A COMISSÃO 

PRESIDENTE DEPUTADO (A) 

A COMISSÃO 

PRESIDENTE DEPUTADO (A) á^Ms \ 

$ 

r r r ~ 

A COMISSÃO 

PRESIDENTE DEPUTADO (A) 



SINOPSE 

DISCUSSÃO INICIAL 
i ! 7 

DISCUSSÃO FINAL 
- ..^ ' , . 

• . i 1 «. 

REDAÇÃO FINAL 
\ t . " - i •; v . A.J i ' U Í /. 

N 0 DO AUTÓGRAFO , w 

l > 

EXPEDIÇÃO 

LEI N' PUBLICAÇÃO 

VETO DATA 

PROMULGAÇÃO (LEI E DIÁRIOOFICIAL) 

ARQUIVAMENTO 



/ / - l ^v 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÀ 
A Cidadania em Destaque 

PROJETODELEI 172/2005 
PROTOCOLO DE ENTRADA DO 

« ' « « T i l . EXPEDIENTE LEGISLATIVO 

B n ^ / ^ l ^ % r ' 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CtARA 

PROJETO DE LEI 
Autoria: Deputado Marcos Cals 

Considera de Utilidade Pública o Centro de 
Recuperação LeãoJuqá (jeará. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art 1°. É considerado de Utilidade Pública o Centro de Recuperação Leão D(f 
Jucá Ceará, sociedade civil, sem fins lucrativos, com sede e foro na Rua João 
Emídio da Silveira, 110, Dionísio Torres, cidade de Fortaleza, Estado do 
Ceará. 

Art. 2o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

SALA DAS SESSÕES, 15 de dezembro de 2005. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

JUSTIFICATIVA 

O alcoolismo e as drogas vêm sendo consideradas neste século, como um mal 
que dilacera jovens e adultos, trazendo dor incomensurável as famílias de 
nosso Estado e pais. 

Esses jovens e adultos são desprezados e marginalizados em nossa sociedade, 
que ao invés de buscar instrumentos de incentivo e cura, simplesmente 
condenam os dependentes dessas drogas. 

Portanto, o surgimento de entidades, associações e ong's , que visam prestar 
ajuda a essas pessoas, buscando a sua reabilitação perante a sociedade merece 
do Poder Legislativo Estadual a concessão do título de utilidade pública, razão 
pela qual peço o apoio dõs pares para aprovação deste projeto. 

SALA DAS SESSÕES, 15 de dezembro de 2005. 
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r.STADO í)Otl^RA 

n •"CARTÓRIO irERGENUNO 

MAIA 
1° Registro de Títulos e Documentos e de Pessoas Jurídicas -^QÍ/ 

Av 1'adrc Antônio Tomás, 920 - Aldeota \ \ yQ, 
fcl (PARX) 3304 9444 - CEP 60140-160 V * K ' 

Fortaleza - Ceará 

Roberto Fiúza Maia 
OIK IAI.DORI GISI RO 

Rodrigo de Paula Pessoa Maia 
1 Ol ICIAI suns II Hl IO 

O BACI IARIELIZM DIREITO ROBERTO FIÚZA MAIA, OFICIAL DO 
1° REGISTRO DL 1ÍTULOS E DOCUMENTOS E DE PESSOAS JURÍDICAS 
DESTA CIDADE DE FORTALEZA, CAPITAL DO ESTADO DO CEARÁ, POR 
IÍ TULO VITALÍCIO. ETC 

interessada, que 
certifica por solicitação verbal da parte 

revendo os arquivos de Registro Civil das Pessoas 

/ 

Jurídicas, deste Oficio, verificou que a sociedade simples "CENTRO DE 
RECUPERAÇÃO LEÃO DEjUpÁ CEARÁ" possui os seguintes 
registros. Estatut i Social registrado sob microfilme n.° 136983 cm 26 dc 
novembro de 2002 e 1° Reforma registrada sob microfilme n.0 139608 em 
20 de setembro de 2005. Certifica, ainda, que a referida sociedade nâo 
possui nenhuma oiitra alteração estatutária até a presente data. O referido é 
verdade. Dou, 1 fc. Fortaleza, 22 de novembro de 2005. 
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m CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAÊ 

Municipio de Caucaia 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atesto para os devidos fíns, que o Centro de Recuperação Leão de 

Judá, com sede na Rua Ulisses Guimarães,9B3- Iparana, Município de Caucaia - CE, 

inscnta no CNPJ 05407073/0002-05, está em pleno e regular funcionamento 

desde 10/11/2002, cumpnndo com suas finalidades estatutárias, sendo a sua 

diretoria, com mandato de 25/08/2005 a 25/08/2008, constituída dos seguintes 

membros. 

Presidente: 

Vice-Presidente: 

Secretário: 

Tesoureiro: 

Simone Martins Soares 
RG 1 93014006189 CPF 202 888 753-20 
Endereço Rua Vicente Leite n0497, Apto600-Meireles 

Cristiane Silva Ramires 
RG 93002439689 CPF 263 460 363-00 
Endereço Av Barão de Studart,2238-Aldeota 

Elias Martiniano 
RG ' 286592 SSP-RN CPF • 920 262 904-82 
Endereço Rua Pedro Poêmio.173-Parque Leblon 

Eliacy Faustino de Almeida Teixeira 
RG . 92002174091 CPF 071 379 823-87 
Endereço Rua Clube d-í lracema,84-Aldeota 

Atesto, ainda, que a refenda entidade não remunera os membros de 

sua Diretoria pelo exercíao específico de suas funções, não distnbui os lucros, 

vantagens ou bonificações a dirigentes, associados ou mantenedores sob nenhuma 

forma. 

O presente atestado 6 válido até 30 de novembro de 2006 

Caucaia (CE), 30 de Novembro de 2005 0 

*-x-e-*jf>"&*-^*}* 

Celina Magalhães Ellery 
Presidenta do Conselho Municipal 
De Assistência Sociat de Caucaia 
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ESTADO DO CEARA 
SECRETARIA DA AÇÃO SOCIAL - SAS 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARA F C O S C 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Ocr<?lo P " 10 - {Uiárm Of in, : ! f io Es lado t in CearA f io 0? 02 1973) 

Uecíuío n 0 2 , ' - ( U i j ' l o W u . i l do I . S M U O «JO CoarA i le i b IU 2003) 

O(a) P R E S l 0 E N r E cio Frhano Central cie Obras Sociais do Ceará 
sediada em Fortateza, 

A I E S T A , para os tms previstos nos Decretos n 0 10 165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n 0 37 214 de 15 de outubro '.le 2003 e por solicitação escnta da parte 
mleressada, que a enliddde CENIRO UF KEUIl">ERAÇAO LEÃO DE JUDÁ CEARÁ, CNPJ 
05 4Q7 073/000?-Ob, situado na RUA Ut iSSF.S GUIMARÃES. N 0 983, Bairro - IPARANA, Município 
río CAUCAIA - CE, esta registrada neste hchAno SOM O n 0 01 02 A 3132/2004. SCE - 3132. com 
base na documentação apresentada e declai.ição de existência e íuncionamento expedida pela 
PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DF ASSISIÊNCIA SOCIAL -CMAS do citado 
município. CELINA MAGALHÃES ELLtIRY 

^S&AkNddbb 

foitaleza. 05 de dezembro de 2005 

Presidenw do F C O S C 

/ ^ ' 
>/ -'íltVt.-. /' ; / A.sJ^nci.'^-'^ 

Cons Tecnica do F C O S C 

Célia £ e l t e 
t / OAO Te 2991 

Cen i ro de Referência Maurice Pote 
Divisão dc A S - Í I S I O I H la u Ohras S o c k i l i 

Rua Sorlar>o Albuquorquo 230 - Joaqu im Távora • Tolo fono ' 3101 2107 
Fortaleza - Co C t í - 80 )30-130 

EbíotfcsiPdotumvDiifbKJe de w s (G) fn^sos w t t i o t n * ÍKI 4* iio Uuceto n" 10 165 de 1* 02 1973 

O c i d o n * •?7'J\4 10 10 2001 
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Centro de Recuperação 
Leão de Judá Ceará 
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CENTRO DC RECUPERAÇÃO LEÃO DE JUDÁ CEARÁ 

ESTATUTO SOCIAL ! • ^ M B T t a C l W t B» f * « 5 0 * 5 

« W W N ^ ^ g 

DA NATUREZA JURÍDÍ 
;npitulo I 
:A, F I N A L I D A D E , SEDE E PORO 

Ar 1 0 - 0 CENTRO DE RECUPÇ 
Presidente ANTONIO REGINALDO N 
JUOA, constitukl6 em 10 de novem 
SiK-cira n 0 110, Dionísio Torres, CEP 

ÇÃo LEÃO OE JUDÀ CEARÁ Instituído pelo 
'ATO, também designado pela sigla LEÃO DE 

de 2002, com sede à rua JoSo Emídio da 
60170-140, Fortaleza - Cear* é uma pessoa 

ju- dica dc direito privado, sob a f *ma de sodedade clvll, sem flns lucrativos e 
du-açao por tcmbo Indeterminado, \i zumbido de AMPARAR E RECUPERAR PESSOAS 
ABANDONADAS |E MENDIGOS, EX( .UÍDOS E SEM RESIDÊNCIA, DEPENDENTES 
QL'MICOSE ALCOÓLATRAS, REINTE RANDO-OS Á SOCIEDADE. 

Ar ?o - A LEÃO|DÉ JUDÁ tem sede foro na Cidade de Fortaleza - CE, e Jurisdição 
em todo temtôno nacional, podendo estabelecer unidades ou esoltórtos de atuaçSo e 
recresentação eWi qualquer parte do território nacional. 

A r 30 - A LEÃO DE JUDÁ reger-se-á pela legislação em vigor, por este estatuto e 
pe o seu regimento Íntemo. .1 

a 
Art 4° - O exercfcio financeiro da LEÃO DE JUDÁ coincidirá com o ano dvil, Inldando-
Sc r-, 10 dg janeiro e terminando em 31 de dezembro de cada ano. 
A-. D 0 - Para cu(nprlmento de suas finalidades, a LEÃO DE JUDÁ poderá ter relações 
de mtercâmbio com entidades públicas, pnvadas e organizações da sodedade dvM, 
nacionais e estrangeiras 

Czpít-Jlc I I 
DA MISSÃO E PRINCÍPIOS 

. ^ t f - É G A-tC-ÃO^C-SWDÁ-tem como Rissão instítudonal conceW^eXMAar e avaliar 
programas, projetos e açQes voltada^ à reabilitação do necessitado, do dependente 
químico e do mt ndlgo que queiram reabilitação e respeitem o regulamento Interno, 
sendo que o objklvo será de oferecer um tratamento natural (terapias ocupedonate) 
c espiritual (BÍBLIA SAGRADA), palestras, alimentação, higiene, vestuário e valores 
de cidadania, os 'enfermos encaminhados à rede pública de saúde; sendo, no final do 
tratamento, dingidos aos processos! de educação para adultos (alfabetização) e 
aprendizado profissional, visando a completa reintegração ò sodedade. 

A l 

Parágrafo Único - A LEÃO DE JUDÁ ião distribuirá a seus assodados, conselheiros. 
d-nvorcs ou empregados, eventuald excedentes operadonals brutos ou líquidos, - h ^ 
dividendo, bonlflcaçctes, partldpaç* s ou parcelas de seu patrimônio, auferidos | y r ^ 
mediant» o exercido de suas atividades, sob nenbuma for^a ou pretexto, devendo 
?n''C^r 'ntegrolmcnte tais exceoentes ija consecução de seus objetivos sodais 

^ « « n / c ò P * 
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CERTIDÃO 

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS 
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Oficial RC BERTO FÍUZA MAIA 
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a presente é uma reprodução 
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Art 7° - Mo desenvolvimento de suas Jvidades e cumprimentos de sus 
Institucional, a LEÃO ÒE JUDÁ pautar-se-á >eia observância dos seguintes prfndf 

I - Res celta" os direitos humanos, o meio imblente, às Instituições e os fundamentos 
cticos e morais da sociedade; 

i 

II - A iuar, sem fazer qualquer dlstlnípo de cor, raça, sexo, credo religioso, 
n?ciona''dade ou ideologia politica partld&la, na qualidade de instituição de caráter 
dcTiocratlco, com respeito absoluto ao sermumano nas relações ln tti Mias e externas; 

l l i - Participação solidána, em ações parvo desenvolvimento da cidadania, melhoria 
do meto ambiente e qualidade de vida; 

IV - Manutenção de ações e relações pau das na ética e na transparência; 

v - NÕO participação em movimentos poli cos-partidários; 

VI - N,"O manter reloções com parceiros «ticos 

< I 

CapUito I I I 
DOS OBJETIVOS E ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

Art 8° - Para cumprir sua missão instltuAonal a LEÃO DE JUDÁ terá como objetívos: 

I - Promover a recuperação do necessitado, do dependente e do mendigo, jovem e 
adulto, de ambos os sexos; através de tratamento natural e espiritual, 
resgatando sua dignidade e auto-estima, e reintegrando-o A família e ô sodedade; 

t 
It - Fortalecer, através da leitura da Bíblia Sagrada e estudo da Palavra de Deus; a 
Fe, c E-cn^o, o Corpo e a Alma, fundamentais para perfeita recuperação; bem como 
prester assistência sodal e espiritual aos familiares e próximos dos Internos; 

I I I - Promover, desenvolver, acompanhai e avaliar attvldades e ações de prevenção e 
consaenbzação de jovens e adultos contra o uso e dependênda de drogas e álcool, 
em diversos locais, tais como: escolas, presídios, hospitais e comunidades em geral; 

IV - promover, realizar, monitorar e j avaliar ações nas áreas de educação e 
alfabst.zação de adultos, educação _sodal e profissional, firmando convénios e 
p: % K » g p a ra—a ieallzaç3o de cúrsás/trelnamentos, programe*** prejetos de 
capacitação e formação de curta e média duração, montando ofldnas 
profissionalizantes, visando a adaptação do interno ao mercado formal de trabalho; 

V - Planejar, organizar, captar recursos e coordenar a execução de cursos, 
seminários, palestras, encontros, treinamentos e eventos de valores espirituais, 
sodais, morals e educadonais, em parc&ia com Igrejas e Comunidades Missionárias 
Cristãs, visando sensibilizar e mobiliza^ a Sociedade sobre a Importânda de sua 
participação para 1 promover a ajuda humanitária e levar amor ao próximo, 
contribuindo ativamente para a Paz no Miindo, 

4 VI - Elaborar, implementar, acompanharp avahar programas e projetos, em parceria 
com outras instituições, buscando JiAito a órgãos públicos e/ou privados, 

' 3 

a i " T m f i e , 0 D í d i f l i Q , ^ ^ 
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' * M í f f i U ) 
h U I V. i l I U -.Uk Ulu l l ) 

. i t l l l A I A H HO 

^^^^ r i j,«íír,:.vr' u , a 

U t H i H ' '•• M ' / I K I / J W 
; j r 'jn m m ni,ur;rar 



^ 

^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 
o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ D ^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



» 

Ovn t u *mo43 
w Wttro «CIO 

/ i IVIAIÃ^ 13 69 
financiamento para abertura de novos centros e unidades de recuperação de vtd 
^cdo o Estado do Ceará e outros estados brasileiros; 

1 
vn - Comercializar produtos e/ou kerviços, bem como, criar e gerendar negódos 
tradicionais, pata busca da auto-sustentabilidade e remuneração do executor dó 
produto, sendo ò retomo financeiro Integralmente Investido nesta entidade. 
P^róg^afo Unlco - São organizações 
Fundações, as ONGs (Organizações 
Sociedade Civil de Interesse Público 
Cooperativas 

lc 

que compõem o Terceiro Setor: os Institutos, es 
15o Governamentais), e OSCIPs (Organtaapões da 
, as Associações, as Igrejas e Movimentos Sodais 

Capitulo IV 
DO PATRIMÔNIO 4 DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art 9 o O patrimônio da Entidade sirá constituído de: 

i - nnxòes, legados, contribuições e auxílios de pessoas físicas e Jurídicas, de dlretto 
público ou priv ido, nacionais e estr ingelras; 

II - Bens móveis e Imóveis, veículos, semoventes, ações e títulos da dhrtda públka 
adquiridos e/o j recebidos em doações 

Art 10° - Os recursos financeiros necessários a manutençSd da LEÀO DE JUDÁ serflo 
provenientes ae: 1 

: - Doações, • iijxílios, legados e subvenções que venham a ser feitos ou concedidos 
pela Umão, Estados e Municípios ob por quaisquer organizações do terceiro setor de 
entidades púbwcas e privadas, acetms somente apôs a manifestação da Diretoria; 

- " T t * 

11 - KKLKKdS 

fo-" i nxados 
provenientes de 

Pela Diretoria; 
tas, mensalidades, anuidades emolumentos que 

III - Contratos de prestação de erviços espedalizados nas suas áreas de atuação 
com órgãos 6 entidades governa mentais, Ose s, InstituiçOes privadas, nadonais e 
Internacionais, 

IV - Contratos de Gestão, firmados com o Poder Público através dos órgãos 
componentes; 

4 
VI - Recebimentos de direitos 
pertencem, bsm como "royalties 

v - Convên os ou contratos caibrados com pessoas físicas e pessoas Jurídicas 
(órgãos e entidades govemami ntais, OSCs, InstituiçOes públicas e prtvadas, 
agencias de desenvolvimento nad nais e internacionais); 

sobre marcas, patentes e publicações que lhe 
pela cessão de licenças de uso e fabricação para 

terceiros, cumpridas as formaHda( es leoais; 

VII - Rendimentos auferidos de Sfus bens patrimoniais e de apWcaçóes financeiras de 
suas disponibilidades; 

v i l : - Receitas provenientes de ploduç3o de bens e serviços; 

I 4 

1- -
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CERTIDÃO 
^REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS 

AvPe Antônio Tomás 920 - Tel (PABX) 268-1727 
Ofiaal ROB ERTO FIÚZA MAIA 

Certifico e dou íó que apresente é uma reprodução 
do onglnal e foi extrai^ flosjtquivos deste Cartóno 

Fortaleza, 
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IX - Lcciiçõo dc espaço fisico, 
W&wtàjÇ 

x - Recursos de operações de c rád% provenientes de empréstimos t .'mandamentos 
o f j da^ , aprovados pela Dlretorta, 

xi - Recursos provenientes da a j f l a e cooperação nacional e Intemadonal e de 
acordes bilaterais entre governos; 

X"1 - A oorte de recursos munidpais 

x ' l l - Outros recursos que lbe ven 

itaduais e federeis de qualquer natureza; 

a ser destinados ou outras rendas eventuais; 
/<£!^' 

A-* 11 - As rendas, recursos eBventual resultado operadonal, serão apílcedw ^ r f 

ir'cqrc'mcnte na manutencSo e desjwot vtm ento dos objetivos Institucionais da LE&CÍ- ^ v 

PrJUDA | 

[Capítulo V 
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL C DA ADMINISTRÇÂO 

" H-

A - 12 - A LEÀO DE JUDÁ terá a sedliinte estrutura organizacional: 

I - Assembléia Geral - órgão de detlSeraç3o, 

l i - Diretona Executiva - órgáo de dSeção executiva; 

n : - Conselho Fiscal - órgáo de conmle fiscal 

Prrdgrafo 1° - As alterações na estrutura organizacional deverâo ser aprovadas pela 
/ J rZ-CI I l U l í f l Ò 

PerAgrgfo 2 o - A Diretoria executlvf poderá criar comissões ou grupos de trabalho 
pera o desenvolvimento de atividadei especificas. 

Parágrafo 3 o - Ao Conselho Fiscal mberá pronunclar-se sobre assuntos que forem 
submetidos pela Diretoria ou pela Asembléia Geral, bem como sobre denúnda que 
11-̂  f?r encaminhada pela sodedodejradotando as providêndas cabíveis. 

• ^WV<T»3 . A tCÃO UE JUDÁ' é constituída por um número IriaêfermfôWo de sódos, 
d síribuídos nas seguintes categorias: sócios fundadores, sódos contribuintes e sódos 
kmeméntcs 

pg-ágrafo I o - 5Jo sócios fundadorà os que assinam a ata de constituição da LEÁO 
CZ JUDÁ | $ 

I 

Psráqrafo 2 o - São sóctos contribuintes, a*; pessoas físicas ou jurídicas que, mesmo 
n^o t^ntio pntticlpado da constituição do Centro venham a filiar-se h Instituiçflo, cujo 
valor da contribuição será definido anualmente pela Diretoria. 

Parágrafo 3 o - São sócios beneméritos os que, pertencendo ou não ao quadro sodal, 
te-ihom recebido esse título por serviços de alta relevância prestados à LEÃO DE JUDÁ 

(OlflIoW/lWÍ* lílHUUJ, 
D«ll1lOlfwriAm«UiíUJ^tv su-MUM'" 
UtuaDOM PâUUrtiHMM ' 
tONUtOOd W tMI1fc<0tt(U . - | J ' ' \ 
MIUMÃlLMtOUJUUIUr ! J' ' 
.AWOlUUUUUtDMM ItOui.iíJ-
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Parágrafo 4° - Qs sódos nflo respondem, nem mesmo subsidiariamente, 
enrarqos da Entidade 

Art w - Os regulamentos da LEÂC DE JUDÁ obedecerão aos conceitos, dlretrto 
pnnapos dc gestão voltados paré -afetividade, eficácia e elid fenda da açôes 
entidade c definirão os meios e processos executivos necessários ao cumprimento 
mtssSo da Entidade 

Parágrafo Único - Os regulamento) poderão ser propostos por qualquer membro 
LEÃO OE JUDÃ e deverão ser a provi jos pela Assembléia Geral. 

A t 15 - A Entidjade nflo remunerar seus membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, 
c nem seus sócios, mas remunerap terceiros que lhe prestam servtços específicos, 
r^spfv.ndos, os 
r iv idades 

valores praticado 1 pdo mercado na região onde exercem suas 

TITULO I 
Da Composição, Competênda o Funcionamento da Asaembléia Geral 

> rt 16 - A Assembléia Geral é c l órgão soberano da Instituição constituída peh» 
^ocio-. em pleno gozo de seus dlreltjs estatutários. 

^aráo-afo I o - A ampliação do nmn ero de membros que compõem a Assembléia 
depende da aprovação de, pelo meãos, 2/3 (dois terços) dos membros, piesentes ã 

lra apreciar proposta formulada por dots ou mab 
ser pessoa física ou Jurídica que tenha prestado 

reunião especia mente convocada 
de seus mem br >s O proposto dí 
?u possa " , r 2 prestar relevantes s* t* ,wa o comunidade nacional ou estrangeira. 

/•rt. 17 - Compéte à Assembléia Gemi 

I - Observar e fazer cumprir o prejente Estatuto, o Regimento Interno da LEÃO OE 
JUDÁ e a legislação atinente à es( 

I I - Aprovar e dispor sobre altera 

r o L IH - Aprova 

Io Estatutcne ext lnçâo^a^pt ldg^-

eglmento Interno d l Entidade, 

\ i r.Mtberar sobre as Unhas geralmas políticas, diretrizes e estratégias da LEÃO DE 
JUDA, orientando a Diretoria no cumprimento de suas atribuições; 

v - exammar e'aprovar e relatório anual das atividades desenvolvidas e o balanço do 
ativo <*. do oa^slvo do exercido sodaCImediatamente vencido; 

v i - e^ger os membros da D Ireto rli e do Conselho Fiscal; 

v i l - /"-provar o Plano Anual de Traftlho da Entidade e programas de Investimentos 

d / 
tv 

• p 

_J 

r 'e"to copi» lotoitibcí 
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v i u - Conceder títulos beneméritos e honoríficos a pessoas físicas e Jurídicas q 
/ íaçam doações e/ob se distingam pelo reu saber notório, ou manifesto e reconheddo 

comportamento profissional,.moral ou s t l a l , 

IX - Pcddir sobre ios assuntos extraordinários ou n3o previstos neste estatuto e em 
scu RCOtmento interno 

Art i3 - As Assembléias podem ser dejuâs espécies: 

I _ Aj^errbiiMa Geral Ordinária, e 

II _ Assembléia Geral Extraordinária 
i 

«Ltt i - - A Assembléia Geral se reuniráfordinariamente uma vez por ano para: 

I _ Aprroor 0 relatório anual 1&'Diretor 

II - cisa ur e homologar as contas e ofcaianço aprovados pelo Conselho Fiscal. 

Art 7 0 - A Assembléia Geral se reunlr^xtraordlnarlamente, quando convocada: 

I _ pela Diretorio, -

I I - ceio Conselho Fiscal; e 

Ul - DOT renueTlmenlo de 1/3 (um ter^J) dos associados. 

Art. 21 - A convocação da AssembléiaGeral será feita por melo de edital afixado na 
sede da Entidade, por circulares ou poj outros meios convenientes, com antecedênda 
mínima de 08 (oito) dias. 

Pa ré 3 " ' o Único - Qualquer Assembléra Geral Instalar-se-á em primeira convocaçflo 
com 2/3 (dois terços) dos assodado) e, em segunda convocação, com qualquer. 
Devendo suas deliberações contar conn> voto da maioria simples dos presentes. 

f 
, TÍTULO t l 

Da Composição, Competência e Funcionamento da Dlretorta 

Art ' " - A Diretoria, órgão responsá> el peta administração da LEÃO DE JUDÁ, será 
comr ^ por 4 (quatro) Diretores, sex do um Diretor Presidente Regional, um Diretor 
dc / ' " ' ' í imento e Projetos Sociais, um diretor de Relações e Promoções Institucionais 
e um Diretor Administrativo e Financei >. 

Art. 23 - A Direforla será eleita pela 
nnos# sendo possível mals de uma 
devendo a elccCo c posse acontecí 
antarior 

Assembléia Geral para mandato de 03 (trés) 
reeleição consecutiva para o mesmo cargo, 
até o último dia do mandato da Dlretorta 

J r 
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Po Agrafo umco - Os membros da CJetoria serâo investidos no cargo mediante 
avrado no Livro de Atas e perman^erâo, no exercício do cargo, até etelçào e posse 
de seus sucessores. 

Art ?'\ ~ os membros da DiretoAa nôo s3o responsáveis petas obngaçOes que 
centr? rem cm nome da entidad* e em virtude de atos regulares de gestflo; 
respondem porém, civilmente, pelosprejul/os que causarem, quando procederem: 

I - Dentro dc suas atribulçOes ou 
cm qualquer caso, 

i 

_ 
II - Vi?iaçao de Lel e/ou do EstatuW 

conhgctmentO| deixar de agir 
responsabilidade, se der dênda em 

eros, com culpa ou dolo; a fora dat atribulçOes 

Paragrafo I o - UM Diretor nflo será i sponsável por atos Ilícitos de outro Diretor, salvo 
se com ele for :ot\tventef se ne llgenctar em descobri-los ou se, deles tendo 

ara impedir a sua prática. Exime-se de 
ta em Assembléia Geral. 

Paróq-afo 2° {- Os membros da Dlr orta sâo solidários, responsáveis pelos prejuízos 
o?. - r ios cm virtudes do não cu iprimcnto dos deveres impostos por Lel para 
asscourar o funcionamento normal ga Entidade, ainda que, pelo Estatuto de ato com 
/ olaOo da Lai ou Estatuto. 

Art 25 - Compete a Dlretorta: 

1 - Cumprir e fazer cumprir as delibjações da AssemWéia Geral; 

r - Cumprir n fazer cumprir Estab ) e o Regimento íntemo; 
i 

r ; - Celebrar contratos de gestão, mn tratos de assessorias e prestação de serviços, 
convénios, acordos, ajustes, termo Je parceria e outros instrumentos congéneres; 

iv - Promo /er articulações lnt< institucionais e ações de Integração com a 
comunidade; 

- Decidir pela seleção, contra ^ o , demissão, transferências e promoções de 

e balanço geral da Enbdade nos pr 

pessoal da LEÃO DE JUDA; 

VI - Abrir e rlovlmentar, sempre aSju nta mente contas bancárias; 

v n - Elaborai e apresentar A Assei )léla Geral o relatório anual, prestação de contas 
legais ou estabeteddos pelo Conselho Fiscal; 

j , 

VIU - Subme iter à Assembléia Gerawara análise e deliberação: 

e/ '[--no Anuèl de Trabalho da EntldJJe; 

b) Regimento Interno; 

'O Normas pira contração de serv *s de qualquer natureza e obres, como também \ Í V 
aoulslção ç alienação de bens e )vels, imóveis e semoventes; 

8 

£ f 
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X - Reunir-sò com Instituições 
atividadei de Interesse comum. 

•pt&TíScr45 

13698 
d) n«quiamento para admissão e «(ministração de Recursos Humanos; a 

e) Moddo de Gestão 

IX - Reunir-se, extraordlnarlamAte, por convocação de um de seus mem 
maioria simplés dos mefnbros da / sembléia Geral ou Conselho Fiscal; 

íbilcas e privadas para mútua colaboração enr 

>rt 26 - A Diretoria reunlr-se-g no mínimo uma vez põrmês, para avaliar e -
suplementar suas atividades. 

\rt 27 - Ao Diretor Presidente 
i 

I - Representar a LEAo DE JUI 
porirres e constituir mandatários; 

ipe te : 

judicial e extra-Judicialmente, podendo delegar 

II - Convocar e presidir a AssembAla Geral; 

i MI - Convocar e participar das reuniões da Assembléia Geral e do Conselho Fiscal; 
i l 
t 

IV - Cumprir e fazer cumprir este statuto e o Regimento Interno; 

v - Assinar convénios, ajustes ou ontratos, em nome da Entidade; v i - Administrar e dirigir a Enti 

v i l - Submeter à aprovação d 
attvidades de cada exerddo soda 

de, podendo delegar essa atribuição ou constituir 
- z - ^z i t ^ zz ou procuradores n casos espedficos e em nome da Entidade, 
ressalvados os casos de competêi la do Conselho Fiscal; 

IX - Promover o continuo aperí 
da LEÃO DE JUDÁ; 

•c av 

OC 

Assembléia Geral o relatório drcunstandado das 
acompanhado de parecer do Conselho Fiscal; 

x - Comunicar à Assembléia G -al, para as providêndas cabíveis, o afastamento 
Irregular, o Impedimento tempor lo por mais de trinta dias consecutivos, a vacânda 

u afastamento, a infdgênda de normas legais e 
fundonamènto da LEÃO DE JUDÁ ou a ocorrênda 

do cargo, o; pedido de licença 
regulamentadas que dlsdpllham 

_d.e_ato_JT i.e-posss causar prej ro efetivo ou potendal A^magem-da Entidade, 
relativamente aos Dirigentes. 

Art 28 - Ao Diretor de Atandli 

I I I - Prestar 

mento dos recursos físicos, materiais e humanos 

I' 

ento o Projetos Sociais compete: 

I - Substituir o Diretor President em seus impedimentos eventuais; 

' Substituir o Diretor Presid rte no caso de vacância do cargo até terminar o 
m : idato "Ad Referendum* da As imblela Geral; 

de modo geral, a s p «laboração ao Diretor Presidente; 
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IV - Apresentar ao Diretor Presidenti relatório anual e Informes periódicos sobre 
atividades referentes a atendimento d projetos sociais; 

v - Onentar, fiscalizar e coordenar a aplicação de recursos na execução de 
programas, projetos e açOes relacionadas às áreas de atuaçflo da Enttdade; 

Vi - Vmter acompanhamento do desenvolvimento e Implantaçflo dos projetos e 
emento* para garantir maior efetividade da açflo; 

v r - Analisar, dar parecer e elaborar as propostas de prestaçflo de serviços a 
te-reiros, sempre levando em conta a capacidade da Entidade para assumi-los, bem 
ccmo seus mteresses e objetivos. 

v i i i - Propor à Assembléia Geral a criação de unidades e/ou bases experimentais, 
demonstrando a existência de necessidade e/ou demanda de produtos, serviços e 
mercados, 

IX - r i n t r r corjtato permanente corh a família dos Internos e entidades parceiras no 
dc^n ' , olvimento o implantaçflo de pfojetos e eventos. 

í 
A-* 29 - Ao Diretor Administrativo e Financeiro: 
I - Secretariar bs reuniões da DlretAa e da Assembléta Geral d realizar as atas; IT - Admitir, 
e^mlr-strativos 

I í i - Organizar 
r^mln,strativa, 

transferir, punir, fllspensar e praticar quaisquer outros atos 
referentes a pessoallde comum acordo com o Diretor Presidente; 

os serviços da Entidaie e definir as normas e procedimentos de gestSo 

iv - Planejar as atividades reladonwas ò administração e finanças; 

v - Coordenar as atividades de rontabilizaçâo e escrituração do patrimônio, do 
c-çamento e das operações eoonflmto-financeiras; 

VI - Conservar, sob sua guarda 
Tesouraria, 

responsabilidade, os documentos relativos ò % ' 
^ 

_ _ ^ X I I , .Pee rac—e-s y bm ete r ao" "conselho Fiscal, relatórlotíppfthcsj-srçamentos e 
bdanços ao final do exerddo, apresentar prestação anual de contas e retatúilos de 
r.vvidaries, 

v .n - Aplicai- recursos financeiros, bem como, conjuntamente com as demais 
Diretorias e áreas de atuaçflo da LEÃO DE JUDÁ; 

IX - Orientar, fiscalizar e coordenar 
cosquisos e eventos, conjuntamente 

aplicaç3o de recursos na execução de projetos, 
om o Diretor Executivo; 

y - Aoresentar ao Diretor Presidentk relatório anual e Informes periódicos sobre as fr, 
e-ivK'--'^ referentes as atividades p rtinentes r 
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Art 30 - SSo Atribuições do D) retor de Relações e Promoção Ins t i t uc iona l ^^ 
i ' " 

I - SubctuuT o Diretor Administrativo Financeiro em suas faltas ou Impedimentos; 

l i - O r ta r c aplicar recursos financeiros, bem como, conjuntamente com as demais 
Dirctoms c Arcas de atuação da LEÃO DE JUDÁ , 

H" - re:cber bens, doações e subvenções destinadas à LEÃO DETUDÁ-; 

n' - Promover a divulgação dos trabalhos da LEÃO DE JUDÁ Junto à comunidade de 
r-?do cerai e organismos estatais e paraestatais, nacionais e Intemadonais; 

v - McinUM intercâmbio com outras Instituições ligadas, direta ou Indiretamente, a 
LEÃO DC JUDÁ para troca de Informações e experiêndas de Interesses comuns; 

v i - cqnmzor o coordenar promoções e eventos, internos e externos, bem como o 
ri?icmn de Informações e de conhecimento,.noccssárlos_ao_desenvo*vlmento dos 
rresmc;, 

v i l - Puolicar todas as noticias das atividades da entidade 

^ 

v> 

^ 

TÍTULO I I I 
on Composição, Competência c Funcionamento do Conselho Fiscal 

; -t 3 3 - 0 Conseiho Fiscal é o órgão de tomada de contas da Entidade, constituída de 
C3(três) membros e seus respectivos suplentes, eleitos pela Assembléia Geral, 
constituída de pessoas de relevante probidade e notória capaddade para o exerddo 
^ suns atnbuições, e serão eleitos para um mandato de 03 (três) anos. 

Parágrafo I o - O mandato dos m< 
-landato da Difetoria, renováveis 

^arágrafo 2 o - Em caso de va< 
suplente, até o seu término. 

ibros dp Conselho Fiscal serâ coincidente com o 
todo ou em parte, admitida uma recondução. 

:ia f o mandato será assumido pelo respectivo 

Po rda rafo 3 o -| O Conselho Fisoal reunir-se-á ordinariamente a cada 4 (quatro) meses 
s extraordinariamente, quando convocado. _ _ 

— r v * ^ í «^»a 

-irágrafo 4° \ A responsabilidade dos membros do Conselho Fiscal por omissão no 
oimpnmento de seus deveres é solidária mas dela se exime o membro dissidente que 
r rer consignar sua divergência em Ata perante Assembléia Geral. 

^arágrafo 5 o : O membro do Cons io Fiscal nâo é responsável pelos atos Ilídtos de 
cutres membros, salvo se com eU for conivente, ou se concorrer para a prótica do 
cfo 

/ r t !2 - Coi mpete ao Conselho 

i - F'-cnit73r as despesas realizad 

II - ^/ammar os Livros de Escntu 

cal: 

pela Oiretoria; 

#0 de Entidade, 
11 

ú/ 

# 
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1*1 - Apreciar os balanços e In 
O'retcrio( 

•v - Opmnr sobre a aqulslç3o e ali iação de bens; 

' - Convocar, exttaordlnariament 

£ M BAI »mOA3 

«TpWr.Mk/rt 
13 698 

ntártos que acompanham o lUatórto anual 
R 

a Assembléia Geral, sempre que houver dúvidas 
^o*; despesas apresentadas pela Retorta ou que a Diretoria se abstenha prestar os 
esclarecimentos necessários. 

"1 - Requisitar à Diretoria, a c 
-jperaçOes ecbnõmlco-flnancelras 

Art 33 - Além. dos ôrgSos adm 

Iquer tempo, documentação comprobatória 
Uzadas pelas Instituição. 

Capitulo V I 
DAS flSPOSIÇÕES GERAIS 

strativos de que trata o arttço 12° do presente' l ->-» n i c i i i , V J U J U l y i J U ; ) o u m 

Cststuto, o LEÁO DE JUDÁ poc á manter um quadro de colaboradores, pessoas 
risicas ou Ju|ldlcas, que lhe pres m servtços gratuitos ou remunerados, desde que 
aprovados pela Assembléia Geral. 

faráorafo Uríico - O regime para Jntrataçâo de pessoal necessário a consecução das 
jv idades do Centro sert o da Co olidaçâo das Leis Trabalhistas - CLT. 

Extra ordmár 
Art 34 - A LEÃO DE JUDÃ 

2/3 (dois terços) e em segunda 

á dissolvida por dedsflo da Assembléia Geral 
a, espedalmente con içada para esse fim, em primeira convocaçflo oom 

m, no mínimo, 50% dos seus assodados, quando 
tornar ímbosslvel a continuaçaÇ de suas attvldades, de acordo r .v o artigo 21 do 

Código Civil brasileiro. 

Paragrafo I P - A dissolução sãmente poderá ser efetivada após atendidos os 
compromissos assumidos com terflllros e saldadas as dividas pendentes. 

Parágrafo 2? - No caso de dissolução da Entidade, os bens remanescentes serflo 
destmados a outra Instituiçflo congénere 

Art 3 5 - 0 presente Estatuto podfá ser reformulado em qualquer tempo, mediante a 
aprovaçflo da Assembléia Géral •speclalmente convocada para esse fim, com a 
presença de', pelo menos, 2/3 <d{^s-terços) de seus membros^ entrqré em vigor na 
"uoca de seu registro em Cartório 

Art 36 - Òs casos omissos serão resolvidos pela Oiretoria e referendados pela 
Assembléia Geral 

i 

Art 3 7 - 0 presente Estatuto entrará em vigor na data de sua Inserlçflo no Reglstro 
Civil de Pessoas Jurídicas. 

rortsle73, 10 de novembro de 2002 
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REFORMA ESTATUTÁRIA 

•sv. 
O Estatuto Social do Centio de Recuperação Leão de Judá Ceará foi registrado, d 
de novembro de 2002, 
Maia, situado à Avenida 

no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas Perge 
Padre Antônio Tómás, 920 - Aldeota, Fortaleza - Ceará, 

o n 0 microfi lmado 136983 

A presenie reforma cs la lu la i ia e a pnmeua a scr teyisUoda pela entidade e alterara 
os Art igos, abaixo mcn&onados, visando cumpnr com as recomendações do S c m ç q 
de Análise do Conselho 
Resolução 31/99 

Nacional de Assistência Social, de acordo com o disposto n 

Cap i tu lo I 
DA NATUREZA JURÍD ICA , F I N A L I D A D E , SEDE E FORO 

Ai t I o - O CENTRO 1 Df: RECUPERAÇÃO LEAO DE JUDÁ CEARA instituído pelo 
Presidente SIMONE MARTINS SOARES, lambem designado pela sigla LEÃO DE JUDA, 
constituído cm 10 dc novembro cie 2002, com sede a rua Monsenhor Calão n° 959, 
sala 002, Aldeola, CEP| 00 175-000, Foilaleza - Ceara, c uma pessoa jurídica de 
direito privado, sob a forma dc sociedade civi l , sem fins lucrativos c duração por 
tempo mdelcrminodo] incumbido de AMPARAR E RECUPERAR PESSOAS 
ABANDONADAS E MENDIGOS, EXCLUÍDOS E SEM RESIDÊNCIA, DEPENDENTES 
QUÍMICOS E ALCOOLA RAS, REINTEGRANDO-OS A SOCIEDADE 

Capí tu lo I I 
DA MISSÃO E P R I N C Í P I O S 

Parágiafo Único - A LEÃO DE JUDÁ não distnbuirá a seus associados, conselheiros, 
diretores ou empregados, eventuais excedentes operacionais brutos ou líquidos, 
dividendo, boni f icaçõci , participações ou parcelas dc scu patnmômó, auferidos 
mediante o exercício de suas atividades, sob nenhuma forma ou pretexto, devendo 
aplicar integralmente tais excedentes na consecução dc seus objetivos sociais 

Capí tu lo V I 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art 34 - A LEAO DE JUDA será dissolvida por decisão da Assembleia Geral 
Extraordmána, especialmente convocada para esse f im, cm pnmeua convocação com 
2/3 (dois terços) c em segunda com, no mínimo, 5 0 % dos seus associados, quando 
se tornar impossível a continuação dc suas atividades, de acordo com o ai t igo 21 do 
Código Civil Brasileiro j 

\ Parágrafo I o - A dissolução somente poderá ser efetivada apos atendido 
compromissos assumidos com teríc i ros c saldadas as devidas pendentes 

tílJBHfElP3| 
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y ' Parágrafo 2° - No caso de dissolução da Entidade, os bens remanescentes scrao 
destmados à outra instituição congénere 1 

A presente Reforma Estatutária entrará em vigor na data de sua inscrição no Registr 
Civil de Pessoas Jurídicas . 

1» REGISTRO CIVIL DAS PLÍSÕAJ jURiDKAS' 

Fortaleza, 06 de setembro de 2005 mmR^m™Y?° 
N»1 3 9 6 O 
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MEMBROS DA DIRETORIA 

Pres idente 
O £y\ vy->-r>~xs h^-Ti-ZTM-o 

Nome* Simone Martins Soares 
Rua: Vicente Leite n° 497, ap t 0 600, Meirples, Fortaieza-CE, CEP- 60170-150 
Profissão* Administradora de Empre* 

1 B REGISTRO CIVIL DAS PESSOÀS\JURÍDICAS 
"íu.P.Vto R e 9 , s t r o Microfilrri; 
J " ^ N- 1 3 9 6 OÍ 

Estado Civil: Divorciada 
CPF: 202888753-20 

Vice - P res iden te 

Nome: Cristiane Silva Ramlr 
Avenida Barão de Studarjt n 0 

Profissão: Organizadora tíe evenqbs 
Estado Civil: Divorciada 
CPF: 263460363-00 

P r ime i ro Secre tá r io 

tonalidade. Brasili 
93014006189 S! 

.F<Wk P" 60 120-002 

Nacionalidade: Brasileira 
RG: 93002439689 SSP-CE 

jAWô /n^^v^ / -
Nome: Elias Martiniano | - / 

Rua- Pedro Boémio no 137, Parque Leblon, Caucaia-CE, CEP. 61 631-050 
Profissão: Técnico Agrónomo e Teólogo 
Estado Civil: Casado | Nacionalidade* Brasileira 
CPF: 920.262.904-82 . RG' 286 592 SSP-RN 

S e g u n d o Secre tá r io 

Nome: GlaydsonAtvís^da Silva ^ 
Rua: José Bastas 5389, Bela Vtsta, F< 
Profissão* Auxiliar de Serviços Gerais 

-CE, CEP: 60.440-260 

Estado Civil: Solteiro 
CPF: 025.218.343-60 

P r i m e i r o Tesou re i ro 

Nacionalidade: Brasileira 
RG. 97002019810 SSP-CE 

_ 
Nome: Eliacy Faustino de Almeida Teixeira [ 
Rua: Clube de Iracema 
Profissão: Comerciante 
Estado Civil: Viúva 
CPF: 071.379.823-87 

Segundo Tesoure i ro 

n 0 84, Aldeota, Forttareza^CETcEP: 60.115-180 
J 

Nacionalidade: Brasileira 
/)RG" 92002174091 SSP-CE 

Nome: Fábio da Silva Dutra 
' Rua: Soares Bulcão n 0 1551, apt 0 205, São GemrdõTFor íã ieza^ 6132d 

Profissão: Operador de Termoelétrica 
Estado Civil. Casado 
CPF: 072406407-95 

Nacionalidade' Brasili 
RG: 1 0 1 3 4 5 7 3 - 4 ^ / 1 



MEMBROS DO CONSELHO FISCAL 

o Lmi'1 o / r | n ^o^o^xclj^ 
NonYe Y 3i ildino Anastácio Nogueirja pe Aratijo 
Rua: Marâchal Mascarenhas de Morais n 0 300, Dunas, Fortaleza-CE, CEP* 60.1 
Profissão: Representante comercial 

1° REGISTRO CIVIL DAS PESSOA 
Registro Micro 

;tófWR8 
Ne 139 6 

Estado Civíí: Casado 
CPF: 166.497 533-00 

t C j / t - * " / 

Nacionalidade: Brasileira 
RG. 8904002025349 SSP-CE 

fo* ' 
Nome j/fúfio César de'Sousa Campos 
Rua: Papi Júnior n 0 1532, Rodolfo Teófilo, Fortaleza-CE, CEP* 60.430-230 
Profissão: Eletrotécnico 

Nacionalidade: Brasileira 
RG 2001002150777 SSP-CE 

^ 

Estado Civil: Casado 

C6cfno Mercadante 
Rua:_Maréchat Mastarénhas de Morals n 0 300, Dunas, Fortaleza-CE, CEP' 60.190-815 
Profissão1 Administradora de Empresas 
Estado Ovi l . Casada j Nacionalidade* Brasileira 
CPF 129290768-10 RG* 182064827 SSP-CE 

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL 

o 
Nome: Ricardo Manuel Rodngues Silva 
Rua: Av Lauro Vieira Chaves no 1451, Vila União, Fortaleza-CE, CEP: 60.420-901 
Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais 
Estado Civil: Casado 
CPF: 265386793-15 

*HTuukL4<3 

Nacionalidade* Brasileiro 
RG* 90002215301 

' W / i A j B -

Nome: Thiáòo Palhano 
Rua: Moura^Matos n 0 1452, Passaré, Fortaleza - CE, CEP: 60.861-350 
Profissão: Operador de Informática 
Estado Civil: Solteiro 
CPF: 659712483-91 

Nacionalidade: Brasileiro 
RG: 99010410529 SSP-CE 

^ 
o J o-Jt tf A X AA l 

Nome: José Teixeira Veras 
Rua: Henrique Ellery n<> 525, Vlla Ellery, Fortaleza - CE, CEP: 60.320-4 
Profissão: Funcionário Público Estadual 
Estado Civil: Casado 
CPF. 003 177 483-00 

i A — , 

a cionalidade: Brasileiro 
: 507 317 SSP-CE ! 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NUMERO DE W SCRI ÇÀO 

05 407 073/0002-05 
COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 

CADASTRAL 

DATA OE ABERTURA 

05/01/2004 

MOME EMPRESARIAL | 

CENTRO OE RECUPERAO LEAO DE JUDA CEARA 

TlTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

LEAO DE JUDA CAUCAIA 

CÓDtGO E DESCRIÇÃO DA ATMDADE E C O H O M Í C A PRINCIPAL 

91 99-5-00 • Outras atividados associativas, não especificadas anteriormente 

COMGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURlDtCA 
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO 

LOGRADOURO 
RUA ULISSES GUIMARAES 

CEP 

61 604-150 
BAIRRO/DISTRITO 
IPARANA 

SHUAÇAO CADASTRAL 

ATIVA 

STTUAÇÀO ESPECIAL 

NUMERO 

983 
COMPLEMENTO 

MUNICÍPIO 
CAUCAIA 

OATA DA SITUAÇAO CADASTRAL 
03/11/2005 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

WíKOTtB.* 
•*M^dUHIIU*ffl*«»* 

o » ^ 

^MflftO, ih 300^5. 
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE ELEIÇÃO DA 

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS.JURlOICAS 
l^í«T\VI!\Mí F í e 9 , s t r o Microfilma 

' M M , N - 1 39 6 0 
ORIA DO 

CENTRO DE RECUPERAÇÃO LEAO DE JUDA CEARA 

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e cinco, às vinte horás 
sede do Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará, situada à rua Monsen 
Catão, número novecentos e cinquenta e nove, sala oitocentos e dois, Aldeot 
Fortaleza, Ceará, reumu-se de livre e espontânea vontade um grupo de pessq 
voltadas para exercerem atividades na área de responsabilidade sócia 
aclamada para presidir a Assembléia a Senhora Simone Martins Soares,/que « 
aceitou a incubência] e convidou a mim, Elias Martiniano, para secretanairs os^-pS 
trabalhos, ficando assim composta a mesa. A Senhora Simone Martins Soares HíX 
declarou a importância deste momento para a instituição e a p r e s e n t o u \ Q j j n \ 
presidente e fundador do Ministério Leão de Judá, Senhor Arthur da Costa Silva, 
residente em Brasíhal-DF, que veio especialmente à Fortaleza com a finalidade de 
conhecer a novos diretores e participar da Assembleia Geral de eleição da nova 
diretona Após cumprimentos e palavras do Senhor Arthur da Costa Silva, que 
apresentou o Ministério Leão de Judá e os projetos que estão sendo desenvolvidos 
em todo o País, foi realizada a eleição para o preenchimento dos cargos, 
concorrendo apenas [uma chapa assim constituída Presidente Simone Martins 
Soares, Vice-Presidente Cristiane Silva Ramires; Primeiro Secretário Elias 
Martiniano, Segundo Secretário. Glaydson Alves da Silva, Primeiro Tesoureiro 
Eliacy Fuastmo de Almeida Teixeira, Segundo Tesoureiro: Fábio da Silva Dutra, 
Membros do Conselho Fiscal. Galdino Anastácio Nogueira de Araújo; Júlio César de 
Sousa Campos; Daniela Coelho Mercadante, Suplentes do Conselho Fiscal: Ricardo 
Manuel Rodrigues Silva; Thiago Palhano; José Teixeira Veras. A eleição foi por 
aclamação e os eleitos foram empossados no ato, passando a Assembléia a ser 
dirigida pela Presidente eleita por aclamação, a qual em breves palavras agradece 
a confiança nela depositada e a seus companheiros aclamados para dirigir o Centro 
de Recuperação Leão de Judá Ceará Na oportunidade, realizou-se, também, a 
eleição para o preenchimento dos cargos da nova Diretona Executiva, sendo 
empossados os seguintes membros- Diretor Presidente Regional. Simone Martins 
Soares; Diretor de atendimentos e Projetos Sociais: Cnstiane Silva Ramires; 
Diretor de Relações e Promoções Institucionais* Elias Martiniano; e Diretor 
Administrativo Financeiro: Eliacy Fuastmo de Almeida Teixeira Dando 
prosseguimento à reunião, foram legalmente desligados da entidade os seguintes 
membros da antiga diretona. Francisco Cláudio Santos de Andrade; Vicente 
Francisco Ramos; Zidney de Souza Pereira, Aldenor Rodrigues Bezerra; Lúcia de 
Fátima Gondim Diniz, Pedro Neto Cândido; Jamerson Cunha Leitão; Antônio 
Cardoso Pereira; Francisco Zélio de Souza Pereira. Em seguida, a Presidente 
convocou os presentes para analisar o Estatuto em vigor que irá reger a 
instituição; bem como os Artigos a serem alterados na Reforma Estatutária a ser 
registrada. Terminada as discussões, o Estatuto e a Reforma Estatutária foram 
submetidas a votação, sendo aprovada por unanimidade, valendo tal decisão como 
demonstração da vontade livre de todos de constituir o Centro de Recuperação 
Leão de Judá Ceará. ^ Presidente convocou toda a diretona para assinar o Estatuto 
Social, declarando assim constituído o Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará, 

também denominado 
aprovado nesta data. 

Lfão de Judá, que reger-se-á pelo Estatuto Social 
mais tendo a declarar ou tratar, a Presidente Simone 

/(r 
* i l onal 
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Martins Soares deu fiior encerrada a Assembléia Geral que eu, Elias Martima i § , * - ^ % 

que lida e aprovada, se^assmada pqr todos os membros^Tg lavrei a presente ata 
diretona eleita e todíte os associad 

/ 
retdna 

'y>-\ * 

ite/ SirAon 

MembroS/da D 
/ . 

o Vic TÊsiaente. Cris r _ 
P / C Â ^ S ^ ^ " t ^ V ^ w ^ 

o Pnríieiro Secretário Elias Martiniano 

mires 

<t^ 

qunaoySecretáno. Glaydson Alves da S i l v a j ^ 

Máfefe»A' • o Prim^ro/Ttesóufèiro' "El 
{) d q t y s u . —' x ^ ^ v y c 

o Segundo Tesoureiro Fa Dio da Silva Dutra 

Conse 
> 1 ^ ,, ^ a í ^ ^ u i a ^ U 1 

dmo Anastácio N©guÉira'de A 
(jur^tê^/íc** á&L+y 

Cesandá&ousa Camp6s.__L—-

AWAM !o j^Q^xd^J^L 
tela CoelhdrMercadante 

Suplentes do Conselho Fiscal' i, 

Q d Q.6rtív V ) O V A A O I QoAxJ l * ' Ç ^ f 0 " 
o Ricardo Manuel Rodrigues Silva 

^\Ajcuà&- QójLIJvosv^S-
o Thiago/palhanq 

oJ>£ ^y^-X '^SLhy^G. 
o ^ losé Teixeira Veras 

F*=3 — VAllHO SQMtKTE COM SILO c* «jTtNiotua 
CIÍTINO l̂ REOiSTIO CIVIL WS PESSOAS JURÍDICAS 
A I A P* Antônio Tomm* 920 

Tal. (PABX) 214 1727 
ematiohoie profocolado a averbado im 
no livro 'A' do Wgistro Dvil das Pwsoas 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
tfCCBETÁRIA DA RECEITA FEDERAL 

RECIBO DE ENTREGA DA DECLARAÇ Ao DB 
ECOMÒHICO-FIBCAia PA RKIBOA 

UIPJ ?005 

CWPJ: OS.4O7.07.V0O0.1-.1.6 
Nome C B | I L « S « L - Í « 1 : CEHTRO DE R&CUPKPACAO LEAO ílE JUDA 

DADOS DA DSfTJLRAfJlú 

Ptrlodo: 01/01/2004 a 31/12/2004 

Declartçao Rtti(icadoca: HKO 

p,9fi«'. wKo Patts; Hto 
Kornt* d* T r i Inir açjiA iio t.iK-r^i l n * n i * H U M 
Tipo U« SNtiil«tlc: ASaociàÇÍo c i v i l 
Apur tç io d* CSLL; Deaobrigad* 
[trscnqiudranento: NÀO 
Apuraçflp is i n í o n B a ç í c s de I V I no Fe r i odo: NÂO 

A n o - e a l « n d á r i o : 

A t i v fifl no R r t v r 

A p u c a ç l o d * PIS /P tsep « C e t i n s a A l i q u o t a s U i í e r e n c l a d a a P / O U por Unidad* de Pcoduto: iiXo 

riB/Pa>tp E Cvttnn 

H Í 9 P3s/r*í!rp « Fatiai- Cof ins â pagar 

Omn P,00 0,00 
Fev 0, 01» 0,00 
HAC U,0D 0,00 
Abe 0 , 0 0 0,00 
MAÍ 0 ,00 0,00 
Jun 0, DO 0,00 
J u l 0 ,00 0,00 

-Ago 0 , 0 0 0,00 
S f t 0 ,00 0,00 
Out 0 ,00 0,00 
Nov 0 ,00 0,00 
Dez 0 ,00 0,00 

As in&nnayOM prestiitas na DIPJ coiTCf?cniJcm i e^pií ísio da vcrdjde (Decrtto-Ici n * M 24/84, ail 5*i Lei D* 9.779/99. irt. 16). 

Valor da Multa en ua.io de e n t c r y * da ú n n l â i i t ^ i o (cr.* ún p t a z o : k l 500,00. 

DADOO DO XEPRlBimSTI DA PIISOA JVEÍDICA 

Home: SIMONE MARTIM SOARE3 
CÉ-F: 20Z.CBB.7A3-20 
Tcl«f4tl«'. (85 ) 30943906 Rira41: 
Correio E l í t r í n i ç / j : 

FAK: ( 

AtançA»! V a » r a t i f i c a r aata d a o l a r a f l o aa%* 
•icl9Í4o « a t a n&mero da xac lbo: 
0 5 . 2 0 . « 3 . 9 S . 1 5 - 0 1 

T«xalo: 1.0 

fi*cl«c«çi« xmembLám vim I n t a n M t 
pmlo A « M t * McMptox H U M 

•m 30/W/aoOJ &« 15:41:21 
11461$6W1 

iltprtfKal 

bBlno AnB^Arto Nogueir» de Amójo 

^ 05 .20 .«3 .»S.U 
ô nia wproTéfim CMÍSW O 

. witiio a-': - D o u íá. 
\ \ ~ ^ ~ Jc .-^«i-.CcKniaíS 

1 
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•MIMISTHRIO DA FAZENDA 

BECR5TARTA DA RECEITA FEDERAL 
DECLARAÇÃO DB INFORMAÇÕES 

ECONÔMICO-FISCAIS DA PESSOA JURÍDICA 

D I P J 2005 

Picha 01 - Dados I n i c i a i s 

CHPJ: 05.107.073/0001-16 

Situiçlo da Declaraçio: Nonnal 

Optante pelo Refis: HXo optante ptlo PAB3: N&O 

N&O 

Per íodo : 01/01/2001 . 31/12/2004 
Foraa da T r i b u t a ç ã o do Lucro: Isenta do IRPJ 
Apuração da CSLL: Desobrigada 
Tipo de Entidade: Associação C i v i l 
Desenquadramento: MÂO 

Apuração de PIB/Pasep e Cofins n A l í q u o t a A DiferencindAs: 
Combustiveis: NÂO 
Pneumáticos: NÀO 
Mbalagens: NÂO 
Produtos Farmacêut icos : NÂO 
Bebidas: HÂO 

Proc. Fabric . na Z.P.H.: NÂO 

nAq. Agr iculas , Autopropulsadas e Vele. Automotores: 
Prort. de P e r f u m a r i a / T o u c a d o r / C o s n é t i c o s : NÂO 
Papel Imune: NÂO 
Autopeças: NÂO 

Apuração do Pia/PASEP - H^gáme Nlo-Cimul a t ivo 

Mtt odo de Determinação dos C r á d i t o s de Pis/Pas*p não-cuiBulat ivo 

i X ) Tncidtncia Hão-Cunulat iva sobre Receita To t a l 

I n c i d ê n c i a Hão-Ciraulativa sobre Receita Parc ia l f / o u Receita de B r p o r t a ç l o 

( ) Con base na Proporção dos Custos Diretamente Apropriados 

í I Com base na Proporção da Receita Bruta Aufer ida 

ulo 

Apunçlo f Inforn*çAes de IPI no Período: 

Ativos no Exterior: N&o 

HÃO 

Ficha 02 - Dadoa Cadastrais 

me Empresarial: CENTRO DE RECUPERAÇÃO LEAo PE JUDÀ 

C6digo d« Natureza Juridica: 

30*-I - organizaç*o social 

| Código da Atividade Económica <CNAE-Piscal>: 

1!--'Sl.Sl-O/OO - Atividades de organizaçAes religiosas 

t i 
logradouro: RUA MONSENHOR CATÃO 

« t a e r o ; 959 

.UT: CB 

BDD: 85 

% •»»= 
^ Caixa Postal: Correio Bletcfinico: 

Campiemento: apto. 802 

Município: PORTALCSA 

Telefone: 3094390G 

FAX: 
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F i c h a 45A - A t i v o - B a l a n d o P a t r i a o n i a l 

UÍOCL-imi n a ç ã o Ú l t i m o B a l a n ç o do 

Imedia tamente 
A n t e r i o r 

CIFCUIANTD 
01 . Ci.txfi 
02. Bancos 
03. Valores M o b i l i á r i o s 
04. Estoques 
Ob.Xfttveis neatinados a Venda 
06. Actlantamentos « Fornecedr>res 
O T . C l i « n t e s 
Ofl.CréUitoa Piscain CSUl. - D i f e r . Trnp. íUfle cAlc. Wg. 
09. C r é d i t o s P isca is I R M - D i f e r . Temp. Pre j u l zos f i n c a i s 
10.Impostos e C o n t r i b u i ç õ e s a Recuperai: 
11,Despesas do Exeroicio Seguinte 
12.Outraa Contas 
11. WContaa R e t i l i c i d o r a s 
14. TOTAI, DO CIRCUWLNTS 

REALI A lí)HGO PRAZO 
15. Cl ien tes 
16. cc6rtj t f ts com Ppuíoas Ligarias ( f i i ' i c » a/ J u r i d i ras) 
' 7.valores HMí i l i á r i o í i 

í . U e p t a i t o s J u d í c L ^ l s 
i i t . C r é d i t o s p i s c a i s car.r. - D i f e r . Temp. B-ise c í l c u l o Miu- i t iv* 
10. r t í d i t o s f i s c a i s 1P.PJ - R i f e r . Tcap. P i e j u f i b s Pipiai.!! 
i l ,OUt l ' 45 C<ínt*J 
22. (->Coint*» R e t i f i c i d o t a s 
2.1. TOTAL REAIÍIZAVFÍ, LONGO PRAZO 

PERMAHEHTB - 1 nVBSTIHEMTOS 
24. Pa r t i c í p a ç ^ e a P ç r e w n f n t e s ?o ',"oliq*d*s «ÍU Controladas 
SS.lnvvM^iaentoa Dmcot i fnl^p Iiicent-ivwa r i a ; A i s 
Zí -Oi i t rvs Investimentos 
31 Agi ^3 em inves t i»*i i i :e : í 
tS .CorvoçSe Mons t i r i a - D i f . JPC/BTHP ( l , f i n* fl. Í O u / j ^oi} 
Z t .Covr f t ç lo Monetá r ia Espie i ;»! t L í i n" 8.200/L99J> 
30. í -fDcsátf ioíJ e Pco-v. p/ Perda* ProvJveis em lnv<!9t. 
JJ.TOTAL DOS 1NVBSTIHEWT03 

PERMANENTE - IMOBILIZADO 
-Terrenoa 

3 3 . E d i f i c i o s m Cons t ruções 
H.EquipMftftntoB, Máquinas e Inst»laçfr«ts i n d u s t r i a i s 
35. ve icu los 
36. H<W*in, U t e n s í l i o s e I n s t a l a ç õ e s Comerciais 
37. Recursos Minecais 
39.Florestamento e Refloc*.st^m«ínto 
' " ' . P i t e i t n s Contratwois de Exploração de Flores tas 

.Outras I m o b i l i z a ç õ e s 
41 .Cor reçSo M o n e t á r j a - D i f . IPC/BTNF (Lei n" 8.200/199.1) 
4Z.CorreçSo Mone t i r i a Especial (Le i n" 8.200/1991) 
43. ( - jOeprec i açCoo , Amort izações e Quotas de Bxaustle­
l l . TOTAL DO 1HODILIEADO 

PERMANENTE - DIPERIDO 
45. Despesas p r á - o p e r a c i o n a i s ou P r é - I n d u s t r i a i s 
46. Despssas com pesquisas c i e n t i f i c a s ou Tecno lóg icas 
'47.Dsmals A p l i c a ç õ e s em Despesas Amor t ia ive i s 

• 48 .Cor reçSo H u n e t i r i a - D i f . IPC/BTHP (Lei n* n,200/J9DJ) 
49. CorreçSo Mone tá r i a Bspeclal fJ.ei n* 8.Z00/.l99X> 
50. ( - ) A m o r t i z a ç a o do D i f e r i d o 
51. TWAl PO DIFERIDO 

' 52.TOTAL PO PGRMAMENTE 
53. TOTAL DO ATIVO 

ÎQIQpiOQlãficQtOUmt 
sciias Botas.Dau ft. 
àiwMa.GsmrioCE 

0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 

0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 

0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 .00 
0 ,00 

0 , 0 0 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 

0 , 0 0 
0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 ,00 

846,49 
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F i c h a 46A - P a p a l v o - B a l a n ç o P a t r i m o n i a l 

D l s c c i m l n a ç â o Ú l t i m o B a l a n ç o do A| 

Imedia tamente 
A n t e r i o r 

CIRCULANTE 
Ol.Pornccetforos 
OS.Financiamentos a cu r to Prazo 
03.Impostos, Taxas e Contribui?Cen n Recolher 
OI .Sa lAr ios a Pagar 
05. Pividendos Propostos ou Lucros credi tados 
06. P r o v i s ã o para a Cc-ii(.rihuiçlo Social sobre o Lucro Liquido 
07. Provis&o para o imposto de Rendn 
08. D é b i t o s P isca is CSLL - D i f e r e n ç a s Temporár ias 
09. D é b i t o s P isca is IRPJ - D i f e r e n ç a s Temporltias 
10.Outras Contas 
H . í - J C o n t a s Re t i f i c adv ra s 
12. TOTAL DO CIRCULANTE 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
13. Fornecedores 
14. Financiamentos a Longo Prazo 
15. Emprést imos de s4c ios /Acionis tas NSo Adninis t radorcs 
16. C r é d i t o s da FSHSoas Ligadas ( P . í n i c a s / J u r i d d c a s j 

^ . P r o v i s ã o p/ o Imposto de Renda s/ Lucros Di fe r idos 
. D é b i t o s Piscais C3LL - D i f e r e n ç a s Temporár ias 

1 9 . D é b i t o s Piscais IRPJ - D i f e r e n ç a i Temporlrias 
10.Outras Contas 
21 . <-)Contas Re t l f i cadoras 
22. TOTAL EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

RESULTADO DE BXBRClCIOS FUTUROS 
23. Receita de E x e r c í c i o s Futuras 
21 . ( - )Custos e Despesas Correspondentes 
25. TOT Alf RESULTADO DE ESERClCIOS FUTURO? 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO - CAPITAL 
26. C a p i t a l de u o m í c i l l a d ^ s e Residentes no Pais 
27. Capi ta l de Domici l iados e Residentes no K*.t*rlor 
2B. f - i c a p i t a l a Realizar 
29.TOTAL CAPITAL REALIZADO 

PATRIMÔNIO llQUIDO - RESERVAS 
SO.Rsssrvas de Cap i t a l 
31 . Reservas de R e a v a l i a ç ã o 
32. Reservas ds Lucros 
33. Res. P/ Amento de Cap. (Le i n» 9.249/1995, a r t . 9*, S 9°) 
34. Outras Reserv-is 
35. TOTAL DAS RESERVAS 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO - OUTRAS CONTAS 
16.Lucrou Acum. e/ou Saldo 1 Di spôs . Assembléia 

. I - ) P r e j u í z o s Acumulados 

. (-JAç&ea eu Tesouraria 
39,Outras 
10. TOTAL OUTRAS CONTAS 
41.TOTAL PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

42.TOTAL DO PASSIVO 

.'-wOE 

' ^ " i U ^ r m S w m . & L 
"«Ml W , & k # n k n m . k . 

i * ! 

0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 
0 ,00 

0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 

0 ,00 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 ,00 

0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 , 0 0 
0 ,00 
0 , 0 0 
0 , 0 0 

0,00 
0,00 
0,00 

4.846,49 
4 9*6,49 
4.846.49 
4.846,49 

m 
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f i c h a 48 - Origem o Aplicação de Recursoa - Imunos ou I s e n t a s 

Discriminação 

OKGEH DE RECURSOS 
Oi.Contribuições tle Associados ou sintlicnlizados 

•' 0%.Receita da Venda de Dens ou da PcestaçAo de serviços 
03. Rendimentos ds Aplicações Financeiras de Renda Fixa 
04. Canhos Líquidos Auferidos no Mercado de Renda Variável 
05. Doações s SubvnuçAes 
06.Outros Recursos 
07.TOTAL 

APLICARÃO PB RBCURSOS 
OB.Ordenados, Gratific. * Outros Pagamentos, Inclusive Enc, Sociais 
09. JR Retido sobre Rendimentos tle Aplícdçfiís FJnariceiras cíe Renda Fixa 
10. ZR Retido ou Pago m/ Ganhos Líquidos Auf. Mercado Ronda variível 
11.Impostos, Taxas e contribuições 
12.Despesas de Manutençlo 
13.Outras Despesas 
14.TOTAL 

15. SOPBtUíVIT/DEFICIT 

: v; 1 

VT'* 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

2.752,10 
6,572,15 
$.324,35 
4.840, 49 
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CNPJ 

NOME 

Disct iminaçAo 

Pendira-rnt.oa 

Imposto de Renda n í t i d o n.i Fonr r 
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M I N I S T É R I O 

'LEÃO 'DE UPA 
O 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

ANO 2004 

Setembro de 2002 à Dezembro de 2004 

Rua: Ulisses Guimarães n 0 983 - Iparana - Caucaia - Ceará - CEP: 61.604-150 

CNPJ 05.407.073/0002-05 



&t*} 

^ 

^ 

- 3 

H I H I 1 T t • • O 

UtO DE JUDA 
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I - APRESENTAÇÃO 

HISTÓRICO DA ENTIDADE 

O Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará 
Iniciou seu funcionamento em setembro de 2002, sob 
Incentivo e orientação do Pr Arthur Costa da Silva, 
fundador e Presidente do Ministério Leão de Judá de 
Brasília - DF, que preparou voluntános para darem 
início ao trabalho no Ceará, com a mesma "Visão e 
Missão", (foto à esquerda). 

A Leão de Judá Ceará é uma instituição filantrópica sem fins lucrativos e duração 
por tempo indeterminado, Incubida de amparar e recuperar pessoas 
abandonadas e mendigos, excluídos e sem residência, dependentes químicos e 
alcoólatras, reintegra ndo-os à soctedade. 

No Ceará, as atividades do Centro foram iniciadas em setembro de 2002, sendo 
seu Estatuto e Diretoria formalizados legalmente e registrados em cartório em 
26/11/2002, com autonomia administrativa e financeira. O Pr. Arthur Costa da 
Silva é atualmente o Conselheiro Espiritual da entidade e acompanha os 
trabalhados desenvolvidos, visitando o Ceará periodicamente. 

O Sr Antônio Reginaldo Nonato foi o pnmeiro Presidente da entidade no Ceará, 
permanecendo no cargo até julho de 2003. 

Em 12/10/2003, foi constituída uma nova Diretoria 
Estatutária, assumindo a Presidência da entidade a Sr a 

Simone Martins Soares, que recebeu indicação de Brasília 
| para liderar a entidade (foto à esquerda). 

A primeira Unidade de 
Atendimento funcionou, no 
período de setembro de 
2002 a dezembro de 2003, 
em um sítio alugado situado 
à rua Vitóna n 0 12, em 

Iparana, Caucaia Ceará (foto à direita). 

Em dezembro de 2003, o Centro foi transferido para 
outro sítio, também alugado, situado à rua Ulisses 
Guimarães n 0 983, Iparana, Caucaia, contando com 
espaço físico mais amplo, arejado com árvores altas 
que sombreiam todo o terreno, proporcionando uma 
agradável sensação de bem estar; sendo a casa mals 
estruturada e confortável. 
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DCen^ocootah^e com capaddade 
de abngar no máximo tnnta alunos. 
O tratamento é totalmente natural, 
baseado no ensmo da Palavra de 
Oeus, naoraçãoefá,contandocom 
um tempo mádio de tratamento de 
sê s meses. Os alunos contam 
tambám com aulas de educação 
f^ca, esportes e oficinas 
ocupacionais. O Centro possui 
Regimento Interno seguido pelos 
responsáveis. 

Oois Pastores Evangélicos e um Missionário trabaibam como voluntários do 
Centros recebendo ajuda de custo e fazendo rodízio entre si, cada um 
trabaibando do ŝ d i s p o r semana,no periodo do dia, das ^ 0 0 b às l^^OOb.Três 
voluntários, queforam recuperados na própnaenttdade, dormem no locaiesão 
responsáveis pelo Centro duranteanoite. 

ALeãode JudáCeará é mantida basicamente pordoaçòesde igrejascrlstãs, 
comunidade solidána, empresas pnvadas e pelo Inestimável serviço de 
voluntários. O Centro não recebeu ainda recurso social público, mas vem 
desenvolvendo projetos especiais para receber verbas destinadasámanutenção, 
ampliaçãoemodemização. 

A A T ^ O I R ^ ^ ^ C O T ^ 

A partir de 12/10/2003, assume a nova Oiretoria Executiva, formada pelos 
seguintes membros^ 

S ^ o o e ^ a ^ 0 9 Soarei D Oiretor Presidente 
Regional. Brasileira, residente e domtemada em 
Fortaleza-CE, Administradora de Empresas com 
especialização em Comércio Exterlore Consultora em 
negócios Internacionais da FIEC. Missionána 
Evangélica e Intercessora Espiritual do Centro, 
exercendo voluntanamente suas ^nç^es.Oesempenba 
afunção de coordenadora geraldaentldade, traçando 
diretrizes e prioridades em conjunto com a diretona 
executiva. 

P r a o ^ c o C ^ o ^ o Santos de Andrades 
Oiretor de AtendimentoeProjetos Sociais. 
Brasileiro, residenteedomlclliado em Fortalezas 
CE,TeéiogoeFÍiósofo, Pastor da Igreja 
Presbiteriana Renovada, Presbitério Aldeota, 
exercendo voluntariamente suas funçóes de 
Capelão, Conselheiro Esplritualeresponsável 
pelas entrevistas com os cl^enteseseus 
familiares que procuramaentldade para 
tratamento. 
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Vicente Francisco Ramos - Diretor 
Administrativo e Financeiro. Brasileiro, residente 
e domiciliado em Fortaleza-CE, Técnico em 
Hematologia aposentado. Foi o primeiro 
voluntário da Leão de Judá de Brasília e enviado, 
em junho de 2003, para levantar e auxiliar no 
Início da entidade no Ceará. Exerce as funções 
de controlador das entradas e saídas de 
recursos, compra de materiais, contato com as 
instituições e empresas para obtenção de apoio e doações. Desenvolve 
também a função de relações públicas. 

Cristiane da Silva Ramires - Diretora de Relações e 
Promoção Institucional. Brasileira, residente e domiciliada 
em Fortaleza-CE, trabalha como cerimonialista de eventos 
há mais de vinte anos. Evangélica e Intercessora 
Espiritual da entidade. Responsável pela promoção de 
eventos para divulgação do Centro, como: 
confraternizações, chás, almoços, jantares e shows 
gospel com a finalidade de divulgação da entidade e 
recolhimento de doações. 

TRÊS PILARES DE SUSTENTAÇÃO DO CENTRO PE RECUPERAÇÃO LEÃO PE 
JUPÁ; 

A. COMUNHÃO 
Convivência em Grupo 
Relacionamentos 
Saber se comunicar 
Pedir perdão e perdoar 

B. SALVAÇÃO 
Amor ao próximo 
Arrependimento 
Ensinamentos Bíblicos 
Reconhecimento das falhas 
Amor a Deus 

C. DISCIPLINA 
Obediência 
Respeito 
Atividades 
Cumprimento de Normas 
Profissionalização 
Submissão 
Capacidade de Resolução 
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I I INTRODUÇÃO 

o I N F D R M A C Õ E S ^ R A I S S D B R E D R D ^ 

1^ O ^ o e São Drogas 

São subs^n^as natural ou s in^oas que ao p e n e i r e m no o r g ^ 
sobqualquer forma - ingeridas, injetadas, inaladas ouabsorvidaspeia peie -
entram diretamente na corrente sanguínea, atingem o cérebro e aiteram seu 
equilíbrio fazendo com queapessoa sinta tudo aferente". 

As drogas,muÍtas vezes, provocam alterações no iado^físico, espiritual, mentai 
ou emocional de uma pessoa, mudando seu comportamento. O usuário de 
drogas torna-se dependente químico, ou seja,necessita ingeriradroga da qual 
se tomou dependente, por causa das substâncias químicas que a mesma 
contém.Osistemanervoso central comandacom grande capacidade osnossos 
impulsos, reações. Informações, vontades, pensamentos, movimentos e atéas 
emoções.Então, quandoéatingido pelas drogas alteraonosso comportamento. 
Sendoassim, um usuériodedrogasteré muitas vezes suas atitudes, ações e 
reações distorcidas porque o sistema nervoso central fica carregado de 
substâncias nocivas que modificam as mensagens que ele distribui ao corpo. 
Consequentemente, um usuário de drogas pode ter uma personalidade 
desequilibrada eapresentar um comportamento inconveniente ou até mesmo 
irresponsável. 

-Drogas legais ou lícitas^ Álcool,tabacoemedicamentos. 
-Drogas ilegais ou ilícitas: maconba,cocaína,beroína,cracia, cola de sapateiro 

eoutros. 

2D f e i t o s das Pnncipais Drogas 

SEDATIVOS: Agem no sentido de tranquilizar ou acalmar o sistema nervoso. 
Seus efeitos vão desde um leve relaxamento - como o provocado poralguns 
tranquilizantes, atéosono profundo ou mesmooestado de coma,quandosâo 
ingeridas doses elevadas de bebida alcoólica ou barbitúricos. 

ANESTÉSICOS: Atuam basicamente no sentido de aiterar a percepção do 
indivíduo em reiação á dor. Podem provocar o estado de inconsciência; ou 
bloquearoinfiuxo nervoso da pele, dos músculos, ou de outra região qualquer 
que esteja sendo atingida pelo estímulo da dor. 

ANALGÉSICOS: Também têmcomofunção principal al iviara dor; em vezde 
bloquearapercepção, porém,eles provocamalnterrupção do mecanismo da dor 
emsl , provavelmenteatravés de alguma mudança temporária fundamental no 
funcionamento das céluias nervosas do cérebro. 

NARCÓTICOS: Assim como os sedativos,essas drogas reduzemaativldade do 
sistema nervoso central,dando ao indivíduo uma sensação de tranqúllldadeeum 
sonoagradável, repleto de sonbos.Aiém disso, podem al lv iarador de maneira 
muitoeficiente, desempenbando assim dupla função. Incluem, basicamente, o 
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^ 
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Ó^oe5eusderivados(comoahero^a)ese caracterizam por suo c a p a ^ 
viciaromd^duo. 

ESTIMULANTES: Agem diretamente sobre o sistema nervoso, tomando seu 
usuário mais vigiiante, mais ativo. Nessegrupo inciuem-se as anfetaminas, a 

^ cocainaecertas drogas caseiras, comoacafeinaeanicotina. 

A^iTIPSIC^TICOS: Novogrupo dedrogas, pnncipaimentesintáticas, usadasno 
tratamento de doenças mentais gravesede psicoses. 

ALUCINÓGENOS: Chamados ás vezes de psicodáiicas, essas drogas são 
conhecidas peios efeitos que têm sobreaconsciênciaeapersonaÍidade,epeios 
distúrbios mentais que provocam. 

^ O^ue^ O^e^dose^ 

É quando a quantidade de droga consumida ê maior do que o corpo pode 
suportar. C organismo tem um iimite na capacidade de eiimtnara substância 
tó^ca ingerida, guando a eliminação á menordo que a ingestão, a droga se 
acumuia no corpo, provocandoparadacardíaca, parada respiratória,depressão 
gerai do sistema nervoso centraieconsequentementeamorte. 

^ ^ o a l o V e r d a d e i r o P e r ^ o d a s D r o ^ a s ^ 

O maior pengoéagrandedeformaçãopstcoiógica que eias criam, quaiquer 
drogapodedarinicioásensação de uberdade,eufona eatá ontpotência,mas 
com o passardo tempo, o viciado não percebe quesua vida passa a ter um 
único objetivo-AOROGA. 

E tudo aquilo que eie buscava no início ê substituído peio tóxico com doses 
maioreseemintervaiosdetempocadavez menores. Suas 24 horas do dia só 
passam a ter uma busca D A ORGGA. Éesta deformação psicológica queo 
dependente só valperceber quando estiver ábeira do sanatório ouacaminho 
de uma morte sem dignidade, tentando abandonar desesperadamenteadroga 
sem poder. 

SDAPependêo^a^uma Doença 

O usocontínuodesubstãncias tóxicascausadependência ecom o passardo 
tempo acaba por instalar-se como doença denominada de ^dependência 
químÍca^,reconhecida pela Organização Mundial da Saúde como tal. 

O vaior de conceituarmos a dependência como doença retira o problema da 
esferamoralesoclai. Com frequência,as pessoas olhampara os dependentes 
como pessoas fracas, de pouca força de vontade, sem bom senso e sem 
sabedoria.Entretanto, quandoaconslderamos como doença,podemos olhar sob 
outraperspectiva: dequeset ra tadeumtrans tomo,emqueopor tador desse 
distúrbio perdeocontrole no usodasubstãncia, esua vida psíquica, emocional, 
espiritual, física vão deteriorando gravemente. Nessa situação, a maioria das 
pessoas precisa de tratamentoede ajuda competenteeadequada. 
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^ ^ o m a doença ^ o e a t m ^ e toda ^ m ^ ^ ^ u a ^ o e r tipo de comportamen 
toxicomaníaco tem uma incidência sobre aqueies que rodeiam a pessoa em 
causae,sobretudo,sobreasuafamíiia,tornando-a co-dependente do probiema. 
O convido com o dependente faz com que os familiares adoeçam 
emoctonaimente, sendo necessário queofam^artambêmsetrate^e, ao mesmo 

^ tempo, recebaorientaçõesa respeitode comoitdar com odependente, como 
^ î dar com seus sentimentos em reiação ao mesmo. 

- E u m a doença psicol^ca^Êasensação de satisfaçãoeumimpuiso psíquico 
provocado peio uso da droga que faz com queoindivíduoatome continuamente, 
para permanecer satisfeito e evitar mai estar, ou seja, quando o consumo 

^ repetido cnaoinvencivei desejo de usá-io peia satisfação que produz. Afaita do 
tó^co de^a o usuário abatido, em iastimávei estado psicológico, guando 
privados os dependentes sofremmodificaçóes de comportamento, ma^estar,e 
uma vontade irreprimível de usara droga. Ostóxicosquecriam dependência 
psíquica, dizemos que causam/provocam "HÁBITOS. 

- U m a doença espiritoa^Ainiciativa de buscar refúgio ou prazer em quaiquer 
tipo de droga já caracteriza uma patologia grave, não só orgânica como também 
em relaçãoáprópria existência bumana.Oabandono dos camtnbos de Deus nos 
afasta do seu amor que traz a verdadeira liberdade e prazer em viver. Tais 
estilos de vida somente nos arrastam e nos prendem ao mundo das 
dependências, que só geram dor,sofrimentoedesgraça bumana. 

^Compl icações do Uso de Drogas 

o Médicas^ 
Os usuários, além de sofrerem os efeitos tóxicos da droga, estão sujeitos a 
problemas decorrentes dos borários irregulares, da má alimentação, do sono 
insuficiente quelevamaoemagrecimento,carênciasdeproteínase vitaminas, 
queda da resistência imunológica, e os expõem a infecções de todo tipo. 
^á ainda iesões próprias da maneira de usaradroga.Éconbecidaaperfuração 
de septo nasal nos cbeiradores de cocaína. 

Ouso de drogas por injeção venosa traz severas compiicações,todas de grave 
prognóstico: inflamações das velas(fiebites)quepodem levar ao entupimento 
das mesmas^morte dos tecidos (necrose)ávolta dos lugares de Injeção.Ouso 
em comum de seringas contaminadas leva ás Inflamações do fígado (hepatites); 
ás infecções generalizadas veiculadas peio sangue (septicemías); ás inflamações 
das paredes internas do coração(endocardÍtes);átransmissão de doenças como 
asífiiÍs,adoençadeObagas,amaláriaeoutras.Oesdeadécada de 80 passoua 
ser preocupação universaia mats sériade todas essas complicações: a AIDS. 
Uma ocorrência a ser mencionada é a de alterações psíquicas agudas, mais 
comumente cnses de agitação e ansiedade. Em algumas ocasiões surgem 
alucinações, com vivências mu^tolntensaseque, ás vezes, conduzemaatttudes 
arnscadasepengosas, se não mesmo ao suicídio. 

Oexcessodadroga^overdose^,e/ouacombinação com outras, principalmente 
as depressoras do Ststema Nervoso Oentrai, constttuem^se num r lscoamaise já 
vitimaram muita gente. 
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^ S o c i a l 
As comocações soc ia^p r i nc^men te as fam^aresefuo 
impo^êociae, com sequência,u^rapassam as mé^cas.Oestado de i n t o ^ 
mats ou meoos permanente, coodozáoeg^ênclapara com os deveres sociais, 
emcasa, notrabaihoe na comunidade. Aimpontuaiidade, inassiduidade, mau 
desempenho na empresa, somam-se os maus tratos á muiher e aos fiihos, 
descuido na educaçãodestes, atraso no pagamento do aiugueieprestações.E, 
ainda, desavenças com vizinhos, comerciantes, prestadores de serviços. 
Aprocura peiadroga écompitcada, gasta-se muitotempo com isto. Inúmeros 

^ artifícios são necessários para se chegar aos pontos de fornectmento,em horas 
^ vanadas no meio do dia ouánoite.ADrogaácara.OsaÍár ionãoásuf ic iente,o 
^ recurso,as horas extras, trahaihos paraieios,^hicos^,não chegam para cobnr as 

dívidas. Acumuiam-se os juros e os dáhitos com os cartões especiais e de 
crádito.Éimpossívei haver tranqúiitdade, noção do cumpnmento das obrigações, 

^ ^ respeito aos direttos dos outros.Ávida tornasse um caos. 
^ 

^ ^ o L e ^ s e P o l i c i a ^ 
. O u s o d e d r o g a s i i í c i t a s d á m a r g e m a t o d a uma sáne de acontecimentos, 

^ envoivendo a justiça e a poitcia e, perigosamente, os ^donos^ das drogas, os 
^ ^ traficantes. Nafai tadedinheiropara adquiri-Ías,ousuárioassocia-seaesses 
^ ^ mercadores, apôs esgotar todos os possíveis pequenos furtos em casa, na 
D ^ escoia,na empresa,nas ruaseiojas. i^á toda uma teia de corrupção, tráfico de 
^ tnfiuências, vioiêncía em torno da droga, acabando muitas vezes de forma 

^ trágica. 
^ 
^ ^ Anova iegisiação sobre drogas no Brasiiáoprimetro passo para descriminalizar 
, ^ ousuárioedtminuirasuperiotação dos presídios. 

^ 

^ ^ Oprobiemadacrisesociai dentro dos presíd^osátambám um problema de ieis. 
^ ^ MaÍeiaboradaseapiÍcadas,coiocamna mesmaceiao^iadrãodegaitnhas^eo 
^ ^ homicida. Ousuár iodedrogaseotraf icante. Servindo comoinstrumentopara 
^ reparar esta confusão, foi recentemente aprovada no Senado,aLet 7134. 

^ 

^ Amedtdadetermtnaof im dapenadeprisãoparausuáriosedependentesde 
^ ^ drogas. Anova iei tambám dispensa a necesstdadedeoconsumidor flagrado 
^ ^ com entorpecentes, irádeiegacta.Eie deverá apenas ser encaminhadoáJustiça, 
^ ondeprestarádepoimento.Caso issonãoseja possivei,oinfrator terá de asstnar 

^ termo circunstanciado,em que se comprometeatraojuizado.Apena prevista 
^ ^ varia da advertência verbaiatáaprestação de serviçosácomunidade.Aprisão 
^ ^ para o consumidor ocorrerá somente em um caso: quando eie se recusar a 
^ ^ cumprirapena determinada peio juiz. 

^ A ie i temoapo io do Governo, mas deverá sofrer aigumas modificações no texto 
^ ^ antes de começaraserapitcada.Distinguindoousuário do traficante, espera-se 
^ ^ queousodedrogassejat ratadocomotemadesaúdeeodotráf ico, como uma 
^ ^ questão de poiicia. 

^ A nova iei impede a prisão do usuário e ainda acaba com o tratamento 
^ obngatório contraadependência química.guando achar necessário,ojuiz pode 

sugerir um tratamento, que deve ser oferecido gratuitamente peia rede púbiica 
de saúde.Para traficantes,apena varia d e 5 a l 5 anos de prisão, sem d^rettoa 

^ ^ fiança ou benefícios. 

^ 
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Profissionais de saúde também defendem tratamento em vez de prisão. Na atuí 
política de Redução de Danos, o dependente não é criminoso, mas alguém que 
precisa de ajuda. 

o AS—GROSAS MAIS USADAS PELOS DEPENDENTES QUE 
PROCURAM TRATAMENTO NO CENTRO 

• O CRACK 
Por atingir o cérebro em questão de segundos, provoca as alterações bioquímicas 
e os efeitos da cocaína mais rapidamente. O nome "crack" surgiu do som que é 
produzido quando a pedra de coca está sendo queimada. 

A droga é introduzida no organismo através da absorção em toda a mucosa 
respiratória, fumada com tabaco ou cachimbos, improvisados com caneta 
esferográfica e outros. Ao se fumar uma pedra de crack, a cocaína se volatiliza e 
entra no organismo sob a forma de vapor, ganhando a circulação sanguínea. 

Quando a cocaína é introduzida no organismo através da mucosa do nariz, sua 
absorção se faz por uma superfície de 2 ou 3 centímetros quadrados. Sendo a 
mucosa do aparelho respiratório mais extensa do que a nasal, a absorção é 
muito rápida e uma grande quantidade de droga atinge o cérebro em questão de 
segundos, como ocorre no uso por injeção endovenosa, e o usuáno fica 
dependente mais rapidamente. 

• A MACONHA 
Embora em curto prazo os efeitos prejudiciais da maconha não sejam tão 
evidentes quanto os da cocaína, ela causa problemas de concentração e 
memória, dificultando a aprendizagem e a execução de tarefas como dirigir ou 
operar máquinas. O uso contínuo pode causar tosse crónica, alteração da 
imunidade, redução dos níveis de testosterona e desencadear doenças mentais 
como esquizofrenia, depressão e crises de pânico. É muito comum a observação 
da síndrome amotivacional (redução do interesse e de motivação pela vida) em 
usuários crónicos. 

• A COCAÍNA 
Características: Pó Branco, cristalino, sabor amargo. Forma de Uso: Aspirada, 
injetada, fumada, Ingerida. Dependência: Psicológica. É obtida da planta de coca, 
sendo um alcalóide, como a morfina, a nicotina e estncnina. Age estimulando 
diretamente o córtex do cérebro, produzindo intensa euforia e o desejo de repetir 
a experiência. Como aumentam muito as atividades das células nervosas, segue-
se uma sensação de fadiga, dor de cabeça, conhecida como "ressaca". A cocaína 
destrói as células nervosas, e seu uso prolongado provoca problemas digestivos, 
emagrecimento, insónia, irritabilidade, alucinações e paranóia. Se inalada, acaba 
lesando os vasos do nariz e destruindo o septo nasal. Injetada, é um importante 

^ 9 meio de infecção pelo vírus da AIDS, devido ao compartilhamento de seringas. 

3 
«» 

Sua atividade estimulante Induz o viciado a pensar que com uso da droga seu 
cérebro funcionará melhor e mais rápido, mas a confusão que esta gera o 
impede de pensar claramente. A ingestão excessiva da cocaína pode provocar 

.$ uma "overdóse": convulsões, paradas cárdio-respiratória, seguida de morte. 
^ Provoca a sensação de poder, euforia, perda de fome, do sono e do cansaço. Em 

doses elevadas, causam aumento da temperatura, podendo resultar em colapso 
do sistema nervoso central. 3 
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^ 
Emnossome^obse^amosocres^mento imenso n a d e h ^ ^ ^ 
peia popuiação dependente de cocaína. Muitos dependentes de cocaína 
costumam apresentar consumo frequente de áicooi antes de iniciar o uso. A 
maioriadesses dependentes buscaaigumaforma detratamento por admitirem 
probiemas somente com o uso abusivo de cocaína, sem, no entanto, 
reconhecerem a parttcipaçãodoconsumodeoutrasdrogaseãicooi nagênese 
das complicações que apresentam. 

^ D OÃLCOOL 
^ Oaicooiismoéum comunto deprobiemas relacionado ao consumo excessivoe 
^ prolongado do áicooi.Eentendidocomoovício de ingestão excesstvaereguiar 
^ de bebidas alcoólicas, etodas as conseqúênciasdecorrentes. O alcoolismo é, 
^ portanto, um conjunto de diagnósticos. Dentro do alcoolismo existe a 

dependência, a abstinência, o abuso (uso excessivo, porém não continuado), 
^ tntoxicaçãopor ãlcool (embriaguez). Síndromesamnêsicas(perdasrestritasde 

memória),demência,alucinatória,delirante,de bumor.DIstúrblos de ansiedade, 
^ sexuais, do sonoedtstúrblosinespecíficos.Por f imodelir ium tremens, que pode 
^ ser fatal. 

^ 

^ 
^ Acausa do alto número de pessoas dependentes de bebidas alcoólicas no País 
^ deve-se, principalmente, à cultura nacional. Acerveja, porexempio, ê aceita 

comouma bebidatradicional. Salrpara beber tambêmfazpartedacui turado 
^ brasileÍro,outro fator que aumentaonúmero de usuários.Ábebidaalcoólicaê 

facilmente encontrada em vãrios pontos do Paísapreços acessíveis.Nãobá uma 
regulação efettva de quem compra. A idade em que o adoiescente começa a 
tomar álcool está cada vez menor,commêdta atual em tomo de lhanos. 

Para esses adoiescentes, a meibor forma de evitar o consumo precoce á a 
Informação e a educação. Os pais devem dar o exempio. Muitos pats, por 
beberem, não costumam impedtr que seus filbos o façam. Geralmente, a 
principal preocupação dos pats ê com a maconba. Masê preciso saber que o 
álcooiêaporta de entrada das drogas. 

m D JUSUFICATIVAS PARA A E^IST^NCIA CENTRO OE 
RECUPERAÇÃO LEÃO OEJUOÃ NO CEARÃ 

OCentro de Recuperação Leão de Judá Geará foi criado pela necessidade urgente 
de atender a uma demanda crescente de dependentes químicos. A grande 
maioria dos dependentes, que procuram a Leão de Judá para tratamento, 
encontra-se em situação de totai abandono, vivendo nas ruas como mendigos, 
marginalizados por suas próprias famíitasepela sociedade; em consequência dos 
problemas gerados dentro do lar,tendo os familiares, como única alternativa,a 
atitude de expulsarem seus próprios filbos de casa. 

Oepots de ir para as ruas, o viciado entra no mundo do crime e da 
marginalidade, pois necessita, de qualquer forma, conseguir dtnbeiro para 
adqut r l radrogaemantero vício, devtdo ao grau de dependênctaemque se 
encontra. 
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Os p r e g o s estão super atados c o r n e i 
são pessoas doentes que prensam de tratamento adequado para se recuperar 
epoderem retornar ao convívio social 

Precisam deajuda e nospresídiosesta ajuda nãoéoferecida, peíocontrãno, 
tornam-semarginatsaindamats perigosos, potsiáeiesaprendemetornam^se 
profissionais especializados em criminaitdade. 

A maioria das famiiias e pessoas que procuram a Leão de Judã não tem 
cond^Ões financeiras de pagar io tratamento. 

A Leão de Judã, no início de seu funcionamento, solicitava a coiaboração 
voiuntãria das famiiias e somente era pedtda uma cesta bãsica mensai para 
alimentação do próprio tnterno.Mesmo assim,poucas famiiias podiam colaborar 
comadoação de uma cesta. 

A parttr de 2004, o Centro buscando meiborar a qualidade do atendimento, 
começouasolicitar uma coiaboração mensal no vaior de R^150,00euma cesta 
bãstca. As famílias continuavam com as mesmas dificuldades e alegavam a 
completa falta de condições para colaborarem comotratamento.Oevidoaestas 
dtficuidades,ovaior da internaçãoónegociado,dependendo das reais condições 
de cada família. 

O Centro definiu então, como meta, destinar 3 0 ^ das internações para os 
dependentes quenãotêm nenbumacondtçãode pagarem pelotratamento. Os 
demats colaboram com taxas que vanam entre P^ 50,OOeR^ 150,00. 

Por estas razões, as receitas financeiras da enttdade são bastante limitadas, pois 
as pessoas que nos procuram para tratamento estão situadas abaixo da linba de 
pobreza, semcondiçõesnenbuma de pagaremataxa de internamento. 

Oevtdo ã situação econõmtca do Estado, as doações da comunidade são 
geralmente de alimentos não perecíveis,de móveis, utensíitos,roupasecalçados 
usados. Doações financeiras são mats dlfícets de serem obtidas. 

Levando-se em consideração todas as dificuldades apontadas, o Centro de 
Recuperação efetuou 185 internações, sendo 25 em 2002; 58 em 2003e l02 até 
dezembro de 2004. Como resultado do trabalbo, obteve-se: 54 casos de 
recuperação total; 31 casos não Identificados, em virtude da dtficuldade de 
localização dosmesmosparaconbecimento da situação emque se encontram; 
73casosnãorecuperados,tendoa malorladestes não cumprido comotempo 
mínimo de internação; e em dezembro de 2004, 27 internos estavam em 
tratamento. 

Em termos percentuais, considerasse que 34 ,2^ dos alunos foram recuperados; 
mas acredita-se que esse percentual tenba cbegadoa40^ em virtude de alguns 
a lunos(19,2^ não terem sido localtzados. 

Oíndtce de não recuperados de 4 ^ , 2 ^ , justificasse peio fato de não existir um 
"CentrodeTriagem", queaent idade pretendelmplementarem 2005, com o 
objetivo de reduziro indicede aita rotatividade causado peiasdesistênclase 
indisctpltnas venficadas no início dotratamento, ondeo alunoencontra-seem 
fasedeabsttnênciaao vícto, tornando-se agressivoeaibeioaregrasenormas. 
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Portanto; justifica-se a existência de dots Centros de Atendimento, em locais 
separados, com regras e regimentos distintos. Este assunto volta a ser 
destacado na conclusão do relatório. 

NUMERO DE ATENDIMENTOS 
PERÍODO: SETEMBRO/2002 A DEZEMBRO/2004 
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S M 
ÍÍMENJQX, H 2002 9 12 4 0 25 

2003 17 25 16 0 58 
2004 28 36 11 27 102 
TOTAL 54 73 31 27 185 

1 

IV - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CENTRO 

O tratamento oferecido pelo Centro de Recuperação é natural (atividades 
ocupacionais) e espiritual (Bíblia Sagrada). O tempo mínimo de tratamento é de 
seis meses, podendo se estender por mais tempo, enquanto houver 
necessidade. 

As atividades espirituais, tratamento 
principal oferecido pelo Centro, os 
alunos participam de três momentos 
diários de devocionais e orações, 
participam de Estudos Bíblicos, cultos, 
sessões de cura Interior e libertação, 
falam e ouvem testemunhos de vidas, 
cantam louvores, promovem vigílias 
onde recebem um grande número de 
visitantes. Foto: Culto com os familiares 
nos domingos. 

Nas atividades ocupacionais, os alunos praticam 
atividades esportivas, caminhadas, banhos de 
mar, participam de cursos e palestras sobre 
diversos assuntos, oficinas de artes, leituras, 
assistem filmes em vídeo cassete e outras 

atividades. 
Foto: aula de 
pintura em 
madeira. 

Em 2003, foi implantada uma oficina de 
marcenaria, onde os alunos aprendem a 
confeccionar pequenos objetos em madeira, tais 
como: caixinhas, casinhas, porta-retratos, 
porta-lápis e outras peças, que são 
posteriormente pintadas e decoradas. Estas 

3 X 1 
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peças são expostas para venda em feirinhas e revendidos para compra de novo! 
materiais. A oficina não visa lucro e sim ocupar a mente e o tempo dos internos. 
Foto: oficina de marcenaria. 

Os próprios internos ocupam-se da limpeza e conservação do Centro, preparam 
seu próprio alimento, cuidam das hortaliças e plantas, sendo estas tarefas 
realizadas em forma de rodízio. 

Nos anos de 2002 e 2003, o Centro promoveu 
a Celebração do Natal com os alunos, seus 
familiares, colaboradores e convidados, 
oferecendo um Culto de Ação de Graças e a 
Ceia de Natal, distribuindo brindes e presentes 
para os alunos e voluntários. 

No Natal de 2002, o Presidente Antônio 
Reginaldo Nonato recebe uma lembrança das 
mãos de uma das organizadoras do evento. 

'JL' j j ^ N t í t ^ & f c j i d 

O Centro celebrou sete cerimónias de "Batismo nas Águas", que simboliza o 
nascimento para uma nova vida em Cristo. Cerca de 70 alunos foram batizados 
até hoje. Foto: Batismo na Lagoa em Iparana. 

Vários eventos foram promovidos para divulgação do trabalho do Centro No final 
de 2002, aconteceu um "Chá das Cinco", reunindo o grupo feminino da Igreja 
Presbiteriana Renovada, onde foi apresentado o trabalho filantrópico 
desenvolvido pelo Centro e testemunhos de ex-alunos recuperados no Centro. 

Em março de 2003, foi oferecido um jantar, no Hotel Praia do Futuro, para um 
grupo de 100 convidados, tendo como atração um músico e tecladista gospel. 
Na ocasião, foi vendido o convite para o jantar e solicitado um quilo de alimento 
não perecível. Foram apresentados os trabalhos desenvolvidos pelo Centro e 
seus resultados, através do testemunho de d ols ex-alunos totalmente 
recuperados. 

Em junho de 2003, aconteceu a promoção de mals um evento "Pizza com 
Seresta Gospel", também no Hotel Praia do Futuro, com a presença de mais de 
80 convidados, sendo apresentado mais uma vez do trabalho do Centro. 

Vánas Igrejas Cristãs foram visitadas, onde foram apresentados o trabalho 
desenvolvido pelo Centro, seus resultados e testemunhos. 

?. . « i 
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O Centm de Recuperação cambou até o momento sem a colaboração de 
recursos púb^coseconsegulumanter-seabertatãosomente peia Misericórdia de 
Oeus, que nunca permitiu que faltasse alimento para as vidas que ali se 
encontravam em tratamento. 

Membros da diretoria execubva muitas vezes tiveram que colocar ofertas do 
próprio bolso para cobrir despesas de manutenção do Centroemutto esforço foi 
feito por voiuntãnosque trabaibam, semremuneração, peiodesejoajudaro 
Próximo. 

Todaadedtcação da diretoriaevoiuntãrlosórecompensada quando testificasse 
os resultados e os frutos obtidos, onde verdadeiros milagres têm ocorrido 
naquele iocai, onde bandidos perigosos, marginais, pessoas envolvidas com 
drogas que estão com suas vidas ameaçados em virtude de estarem devendoa 
traficantes. Estas pessoas tiveram a grande oportunidade de ter um encontro 
verdadeirocomCristoeteremsuasvidascompletamente restauradas atravésda 
Palavra de Oeus. 

Hoje, estes ex-margtnaitzadosconbecem e pregam a Palavra de Oeus, dando 
testemunboãsociedadeeaomundode verdadeira transformação de vida, de 
carãter e de mente, por que tão somente tiveram a cbance de conbecer a 
Sabedona e os Ensinamentos pregadospelo"Nosso Senbor e Salvador Jesus 
Cristo". 

Tem-se bojeacompieta certeza de que Oeuséoprinclpalsupndoremantenedor 
deste trabalbo.Tudoéfeito por Eleepara Ele. 

Adireção da entidade espera receber apoio das autoridades públicas municipais, 
estaduais e federais para poder mantere multiplicar este trabalbo, pois é o 
únicocaminboparamtnimtzaravioiénciaurbanaeacriminaitdade. 

Foram Identificadas aigumas dificuldades que precisam ser superadas para 
obtenção de meibores resultados no tratamento dos aiunos e crescimento 
sustentável da entidade: 

Em primeiro Íugar,énecessãrÍaacnação de um "Centro deTrlagem^, localizado 
a 100 ^mdeEortaleza,depreferéncla em região serrana,ondeoaluno ficaria 
internadoporumperíodominimodeum mês.Esteéoperíodo de abstinência do 
vicio, onde o aluno cbega agressivo ou depressivo, debilitado fisicamente e 
psicologicamente, precisando de mais atenção e cuidados. Geralmente, não 
respeita o reguiamento interno da entidade, desistindo do tratamento por 
quaiquer motivo ou discussão. Como o Centro em Iparana/Caucaia é mutto 
próximodeFortaleza ecommuitas facilidades deacesso, oaluno consegui tr 
embora sem nenbuma dtficuldade. 

GRegÍmentolntemoneste"CentrodeTriagem"seria mais flexiveledarla mats 
oportunidades paraoaluno se adaptar aos poucos ãs regras da enttdade. Sertã, 
também, oferecido mats tempo para atividades terapêuticasedelazer,ondeo 
aluno teria maiscontatocom a natureza, plantaçõese crtação de antmats. A 
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vegetação e o clima da serra trariam paz e tranquilidade,para.\felaxamento 
adaptação inicial. 

Além disso, o aluno teria mals tempo para esfriar a cabeça após alguma 
discussão ou atrito, porque a dificuldade de acesso levaria o aluno a ter mais 
tempo para refletir, esperando ser reconduzido até Fortaleza, sendo um 
elemento que dificultaria as desistências. 

Outro Importante fator seria seu afastamento, por um certo período de tempo, 
* de encontro com familiares, necessário para que o aluno não receba e perceba 

problemas que geralmente são trazidos pela família, interferindo fortemente em 
^ seu lado emocional ao ver a mãe, esposa ou filhos, dando vontade de ir embora 
.# com eles. 

Quando o aluno estiver pronto para sair do "Centro de Tnagem", seria levado 
para o Centro de Iparana, dando continuidade ao tratamento. 

Outro motivo da não recuperação do aluno, é o fato de que quando ele começa a 
^ se sentir um pouco melhor, acha que já está recuperado e pronto para voltar 

para casa, antes do período mínimo recomendado. Geralmente, o aluno retoma 
" * rapidamente ao vício e retoma para o Centro, reconhecendo que se precipitou 
- # quando decidiu por vontade própria desistir do tratamento, achando que já 
. * estava recuperado. 

Em segundo lugar, verificou-se a necessidade da criação da "Casa do 
* Voluntário", onde os alunos recuperados e com desejo de continuarem ajudando 

a resgatar vidas seriam capacitados para serem multiplicadores e abrirem outros 
-# centros. 

Muitos destes recuperados são solteiros e sentem amor pelo trabalho 
desenvolvido pela entidade e não querem se desligar do Centro. Alguns pelo fato 
de não quererem retomar para o local de onde vieram, onde reconhecem o risco 
de voltarem a se envolver com drogas novamente. Outros, não têm família e não 
têm onde morar. 

- V 

-"ft Enfim, a direção pretende ampliar o trabalho desenvolvido pelo Centro de 
Recuperação, colocando em execução dois novos projetos para 2005: a criação 

. do "Centro de Triagem" e da "Casa do Voluntâno". 

Oul/A l * -r^Jil 
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RELAÇÃO DE ALUNOS EM TRATAMENTO 
POR ORDEM ALFABÉTICA (JANEIRO A DEZEMBRO DE 2004) 

N 0 NOHE DO ALUNO IDADE 
%?7m 

FILHOS 
GRAU PROFIS­ BAIRRO OATA TIPO OE OUTRO PAGOU OBS 

N 0 NOHE DO ALUNO IDADE C IV IL FILHOS INSTR. SÃO RESIDENCIAL ENTR. DEPENDÊNCIA CENTRO R» 
1 Alex Sandro Alves Muniz 27 solteiro 0 6» série marceneiro Caucaia 31/01/04 álcool nio não 
2 Antonio Dayves Fernandes Rebouças 26 sotteiro 0 2*» anu reo Comerdal Beira Rio 20/10/04 álcool, d roaa e pstcot nâo não 
3 Antonio CHeqo Xavker Esteves 16 solteiro 0 7" série estudante PQ Pres Vargas 16/10/04 álcool e drogas sim 200,00 
4 Bruno Albuquerque 18 solteiro 0 2 o grau Inc estudante Parangaba 19/11/04 maconha, pstcot. e drogas stm 250.00 
5 Cristiano Waoner Guedes Looes 37 sotteiro l 8» série vtqilante Monte Castelo 26/04/04 drooas n&o 250.00 
6 Francisco Aldetr de Souza 43 casado 2 2° grau inc ourives Jardim Iracema 24/11/04 álcodlsmo em alto orau não nflo 
7 Frandsco AnastAdo de Sousa Soares 23 solteiro 0 8 a série etetridsta Coniunto Ceará 07/10/04 álcool e drooas n8o não 
8 Frandsco de Assis Alves Pinheiro 20 solteiro 0 5» série estudante Barra do Cear i 06/07/04 álcool, drooa e osi cot stm 150.00 
9 Frandsco Mendes de Abreu 22 solteiro 0 6» série artesão Aldeota 17/10/04 álcOOl e DSKOtTÓDlCO não não 

10 Frandsco Raphael Greaôrto de Macedo 16 toí tetro 0 Tef ecu rso 2 o orau empacotador Cristo Redentor 12/11/04 drooas nBo não 
11 Glaydson Alves Silva 22 sotteiro 1 8" série continuo Demócrito Rocha 04/02/04 álcool e drooas n*o 70.00 
12 HenriQue Alexendrp íJa" Nóbréua Jãnsen I 31 solteiro 0 7» série vendedor São Gerardo 03/04/04 álcool e drooas sim 100.00 
13 larbss Jataí de Matos 34 sotteiro 3 5» série lardtnetro Conlunto Metrópoles 13/03/04 álcool e drooas nRo não 
14 loão Pedm B da Silva 21 solteiro 0 4 * série vendedor Maraponoa 08/04/04 órfão sim não 
15 José Airton BaUsta 45 casado 2 2* grau garcon Antonio Bezerra 01/10/04 álcool e fumo náo 100,00 
16 losé Juarez Sitva 52 casado 2 2° orau Agente de Saude Centro 04/11/04 akóol e d moa sim não FUNASA 
17 José Marciano de Uma Ferreira 18 solteiro 1 6» série desenhista Pg Dois Irmãos 20/10/04 drooas náo não 
i a Luis Ricardo dos Santos 30 solteiro 0 4* série não informada Barra do Ceará 04/02/04 álcool não 130.00 
19 Márdo Madel da Silva 22 sotteiro 2 analfabeto servente Cauca ta 28/03/04 álcool não não 
20 Paulo César Oliveira da Silva 25 casado 2 7» série servente Pq Santa Rosa 25/09/04 álcool não 150.00 
21 Raimundo Nonato de Oliveira Uma 37 sotteiro 2 2 " orau Inc tetrista Canindezinho 07/01/04 álcool não 200.00 
22 Raunundo Pêrrifa ida:Silva' N e t o # 4 % P # 39 casado 1 8» série Alud Produção Cariito Pamplona 23/10/04 álcool e drooas nfio não Retomo 
23 Reatnatdo Mala de Freitas 28 casado 3 3» série artesão Álvaro Weyne 31/05/04 álcool, drooa e osicoc não 150.00 
24 Ricardo B ã t t & v d e T A l ã r â r g & á & £ & 2 t 30 casado 1 8* série Dlntor Barra do Ceará 06/12/04 álcool, drooa e fumo sim 150.00 Retomo 
25 Robson Denis Amorim Nogueira 29 sotteiro 0 2 o ora Inc estudante Parangaba 10/07/04 álcool, drooa e oskot sim 250,00 
26 Ronaldo Dominoues Correia 34 sotteiro 1 7" série não Informada Joaguim Távora 08/02/04 álcool e drooas não 50,00 
27 Willian Cavalcante Augusto 22 solteiro 0 8» série artesão Caucaia 24/03/04 álcool e drooas sim não 
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RELAÇÃO DE ALUNOS RECUPERADOS 
POR ORDEM ALFABÉTICA (SETEMBRO 2002 A DEZEMBRO 2004) 

N» NOHE DO ALUNO IDADE 

ESTADO 

FILHOS 
GRAU PROFIS­ BAIRRO DATA DATA T IPO DE OUTRO PAGOU 

N» NOHE DO ALUNO IDADE C IV IL FILHOS INSTR. SÃO RESIDENCIAL ENTR. SAIDA DIAS DEPENDÊNCIA ceMnto H» 
1 Abel Soares de Amorim Neta 34 solteiro 0 5» série aux produção Barra'do Ceará 23/10/02 30/03/03 159 álcool em alto orau e merxllqo n&o náo 

2 Airton da Silva Lustosa 22 solteiro 0 5* série pintor de autos Piedade 12/11/04 05/32/04 23 drooa nSo n&o 
3 Alberto Benedito da Nôbreoa Jansen 34 casado 2 2 a orau Inc porteiro Caucaia 04/09/03 04/12/03 91 drooa n&o nflo 
4 Alex Sandro Alves Munis 27 solteiro 0 8* série marceneiro Caucaia 31/01/04 06/06/04 128 61 cool em a t o orau n&o 50.00 

5 Alexandra Arcanjo Mendes 26 solteiro 0 6» séne sem morador de rua 27/11/02 30/03/03 124 drooa e mend loo n&o n&o 

6 Carios Augusto Teófilo 52 casado 3 8» série Func Público Paranaaba 26/07/04 30/31/04 97 álcool em alto orau e fumo sim 200.00 

7 Oáudlo Leite 50 casado 0 Superior tnc n i o informado Luciano Cavalcante 02/08/04 15/09/04 46 droora stm 250.00 

8 Oekfano Maria de Fátima 25 sotteiro 0 6» série aux oroducSo Joouel Clube 05/09/03 17/11/03 74 drooa n&o 100,00 

9 Cristiano Waoner Guedes Looes 37 solteiro 1 8* série vioiiante Monte Casteto 26/04/04 30/05/04 34 drooa n&o n&o 

10 Daniel Santana de Albuquerque 24 softetro 0 5» série aux Cozinha íacarecanoa 27/09/04 28/11/04 63 drooa e psicotrópicos stm n&o 

11 Deocleciano Sousa Gadelha 22 solteiro 0 4« série vendedor Centro 05/03/03 29/06/03 116 drooa e mendloo n&o n&o 

12 Ednardo Lessa Pereira 37 separado 1 7» série operário Jardim Guanabara 24/12/02 09/04/03 107 álcool e drooa n&o n&o 

13 Erinaldo Santos da Silva 28 solteiro 0 3" série lardlnelro Genlbau 18/03/04 10/04/04 24 drooa n l o n&o 

14 Everardo de Jesus Martins ?2 solteiro 0 6» série chapelro Sta Terezinha 20/01/03 30/09/03 101 maconha e Inletávels nSo n&o 

15 Frandsco de Assis de Arauto Pinho 54 solteiro 2 8» série motorista Centro 09/09/03 07/10/03 29 álcool e fumo n&o nflo 

16 Fra ncfscíde 'C*ttro ;Sllva 53 casado 3 8» série mecânico autos Montese 30/09/02 30/01/03 122 álcool em alto orau n&o n&o 

17 f randsco de'CBStrtf 9 l v a : i H & á f ô f ô & 53 casado 3 8» série mecânico autos Montese 01/10/03 15/02/04 138 álcool em alto qrau n&o nfio 

18 Frandsco Edilson de Oliveira Oías 51 casado 3 4 * Série cozinheiro Goiabeiras 19/04/03 15/10/03 180 álcool, drooas e mendigo n l o nflo 

19 F r a n d s o T E c ^ r f ò ^ ^ l v a ^ S ^ H M O ? : 39 casado 2 8» série pintor autos Montese 25/09/02 28/12/02 95 álcool em alto orau n&o nfio 

20 Frandsco Eduan3or/dar Sifva" Santtóaoi 39 casado 2 8> série pintor autos Montese 01/11/03 20/12/03 50 álcool em alto grau n i o n&o 

21 Francisco Erti lo Bezerra Cabral 33 solteiro 0 5 ' série marceneiro Jardim Iracema 04/04/03 10/11/03 220 álcool e drooas n&o nSo 

22 Frandsco Iranildo Rabelo da Silva 33 solteiro 0 4 * série mecânico Sflo JoSo Tauape 09/10/03 15/03/04 158 álcool em alto grau nflo nflo 

23 Francisco José Sousa da Silva 27 casado 2 7* série carpinteiro Conlunto Ceará 18/03/04 18/04/04 32 álcool n&o nfio 

24 Frandsco Juddete de Sales 57 solteiro 0 8* série aposentado PQ Araturl 18/12/02 30/11/03 347 álcool em alto qrau nflo 200.00 

25 Frandsco Ludano da Silva Júnior 28 casado 4 2° qrau comol Dlntor e tetrista Odade 2000 07/06/04 31/08/04 83 álcool em alto grau stm 100.00 

26 Frandsco Paulo Moreira Uma 43 solteiro 2 4 * série autónomo Itaoca 17/01/04 25/04/04 98 álcool nflo 25.00 

27 IGlovane Ferreira da Silva 42 casado 2 2° orau motorista Conlunto Ceará 17/01/04 30/03/04 74 álcool n&o 50.00 

28 Jqor Andrade de Uma 23 solteiro 0 8* série vendedor centro 22/09/03 12/10/03 21 álcool e maconha n&o nflo 

29 Ivan lb f r t la S Í l M ' Á % r à d e % 3 % # # 0 33 solteiro 0 S» série maqueiro (UF) Jóouel Qube 10/11/03 05/03/04 115 álcool, maconha e fumo stm 50,00 

30 [ v , n , M o d a . a , W Â % ^ 33 solteiro 0 5* série maqueiro fUf) Joo uel Clube 01/06/04 31/08/04 92 droga, maconha e psicotróolco sim 100.00 

31 lair ton Souza Silva 23 sotteiro 0 3» série nSo Informado Eta rra do Ceará 29/07/03 30/09/03 64 drooa n&o n&o 

32 JoSo Paulo Mendonca da Silva 19 sotteiro 1 7* série etetridsta Jardim Uniflo 15/03/04 15/04/04 32 drooa n&o 30.00 

33 JoSo Pedro Barbosa da Silva 21 solteiro 0 4* série balconista sem moradia 08/04/04 31/10/04 206 drooa e mendloo sim n&o 

34 Joaquim Fllho da Silva 26 solteiro 2 5» série pedreiro Jardim Iracema 12/05/04 26/08/04 111 droga, maconha e psfcotnlofco nflo 150 ,9 * 
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35 losé Bráulio Mfouel Rocha 44 divorciado 2 5* série vta «a nte Po Poeira 02/11/03 30/12/03 59 álcool náo não 
36 losé Ivan Carvalho Fernandes 24 sotteiro 1 2° orau comol aqente de protecSo Messelana 13/09/04 28/10/04 45 drooa sim 200.00 
37 José Waidenberoe Uma Oliveira 35 solteiro 0 4« série oedrelro Jardim Iracema 23/09/02 24/01/03 124 drooas e mendloo náo não 
38 Júlio César Pontes Martins 26 sotteiro 0 4» série estudante Montese 23/09/02 02/10/02 9 drooa náo não 
39 Jurandir Florêncio Monteiro 32 solteiro 0 2*orau Inc serviços oeroVs Colónia 10/06/04 05/09/04 88 álcool, maconha e drooas sim não 

49 Manoel Ricardo RodMoues Silva 41 casado 0 8" série entreaa dor Serrinha OS/03/03 30/11/03 245 álcool em afto orau náo não 
41 Mareei mo Oliveira Dias 20 solteiro 1 2o orau costureiro Cristo Redentor 23/10/04 20/11/04 28 drooa não não 

42 Marcelo Mata de Arauio Júnior 19 solteiro 0 2 o orau Dlntor JoSo x x i n 07/03/04 07/04/04 32 drooa náo não 
4 1 JoSo Paulo Mendonca da Silva 19 solteiro 1 7* série eletncista Jardim UniSo 15/03/04 15/04/04 30 drooa n l o 30,00 

44 Marcos Fartas Teixeira Barbosa 26 solteiro 0 8» série oarcon Messelana 17/08/04 30/09/04 45 maconha e drooas sim 200.00 

45 Raimundo Nonato de Oliveira Uma 37 sotteiro 2 2 o orau tnc letrtsta Canindezinho 07/01/04 14/03/04 68 alcoólatra não 100,00 

46 Raimundo Pereira da Sitva Neto 38 casado 1 analfabeto operário Carlito Pamotona 21/02/04 11/04/04 51 álcool e drooas não não 

47 Ramon Kíldary Sttva dos Santos 26 casado 0 8» série eletncista Wvaro Wevnw 06/08/03 31/10/03 86 drooa não não 

48 Redlev Duarte Pinheiro 26 solteiro 0 5» série sem Maraoonoa 11/03/03 13/03/03 3 álcool, drooas e fumo não não 

49 Ronaldo Domtnoues Correia 34 solteiro 1 8» série mecânico de refr Joaquim Távora 08/02/04 25/07/04 168 álcool, maconha o drogas não não 

50 Rubenllson dos Santos Oliveira 36 solteiro 1 5» série Dlntor Aerolândia 03/05/04 29/08/04 118 álcool sim 150.00 

51 Thiaoo Oltvetra Pa tha no 19 sotteiro 0 2* qrau téc InfromAtlca CastetSo 22/12/02 10/06/03 170 álcool e drooas sim 50,00 

52 Victor Thiaoo Monteiro Thé 42 sotteiro 0 4* série comerciante Alvaro Wevne 15/01/04 10/02/04 26 drooa e maconha sim não 

53 Vinícius Caldas Freire 23 solteiro 0 2° qrau compl estudante Fátima 01/08/04 31/08/04 30 drooa não 200.00 

54 w W n a 5 y p i r # B w w a ^ ^ & 4 & * a 27 sotteiro 1 7» série Dlntor Praia do Futuro 29/07/04 26/09/04 59 drooa. maconha e oslcotróolco sim não 
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RELAÇÃO DOS ALUNOS ATENDIDOS E NÃO RECUPERADOS 
POR ORDEM CRONOLÓGICA (SETEMBRO DE 2002 A DEZEMBRO DE 2 0 0 4 } 

N O H E D O ALUNO IDADE 
ESTADO 

O V I L FILHOS 
GRAU 

INSTR. 
PROFIS­

SÃO 
BAIRRO 

RESIDENCIAL 
DATA 
ENTR. 

DATA 
SAIDA DIAS 

TIPO DE 
DEPENDÊNCIA 

OOTRO 
CENTRO 

PAGOU MOTIVO 
SAÍDA 

Fra rtd sco Ednardo da Silva 39 casado 4» série ferreiro armador Barra do Ceará 27/02/02 30/03/02 31 álcool e fumo náo náo trabalho 
Frandsco Sérgio Sampalo Bernardo 27 sotteiro 4» séne desenhista Jardim Iracema 
losé Oebe Carvalho Oaudlno 

23/09/02 22/10/02 30 áiccol nlo nio 
46 dívordado 2" grau mecânico moto Benfica 23/09/02 22/10/02 30 álcool e dropa n&o n&o 

indisciplina 
Ind Isd plina 

lullo Cesar Pontes Martins 26 solteiro 4» série nfio Informado Montese 23/09/02 02/10/02 drogas n&o nâo indlsdpllna 
5 Manuel Cícero de Amorim 42 casado 2» série pedreiro Caucaia 23/09/02 10/10/02 17 álcool nSo n&o desistência 
6 An bio Júnior'do Nascimento Sousa 29 solteiro 3" série mecânico moto Panamericano 09/10/02 11/11/02 34 álcool n&o n&o indisciplina 
7 losé Nilton Alexandre 24 solteiro 4» série n&o Informado Jardim Iracema 06/11/02 10/11/02 álcool e drogas n&o n&o indisciplina 

Wellingtori Pires Befnardo%%6' ̂  w á & t 27 solteiro 6» série seouranca Praia do Futuro 07/11/02 06/06/03 211 drogas e furto sim n&o indisciplina 
Jo&o Batista Uma Fllho 38 solteiro 3* série artes&o Barra do Ceará 19/11/0Z 18/12/02 30 dropa, maconha e pstcot n&o não Indisciplina 

10 Sedean Moreira Teixeira 23 solteiro 4 " série marceneiro Barra do Ceara 01/12/02 14/02/03 76 drogas, maconha e álcool não nfio desistência 
11 losé Roberto Pereira Uma 
12 lOSé le r tn lmo de Frettas 
13 

21 solteiro 8" série vendedor Barra do Ceará 07/12/02 23/03/03 106 drogas nfio nfio desistência 
46 solteiro 4* série cozinheiro 

aux Ótico 
Caucaia 18/12/02 12/01/04 25 álcool e fumo 

álcool em alto qrau 
nfio nfio desistência 

Frandsco Adailton Alves Ptnto 37 casado 7» série Siqueira 10/01/03 28/02/03 48 
álcool, drooas e mend 

não nfio desistência 
14 Rondinelk Sotrsa dos S a n t o s f t W f i W f r 25 solteiro 7» série furador de teto Piedade 13/01/03 03/04/03 80 nfio não ind Isd plina 
IS Cartos Luguécto Nobre 34 casado 8" série operário Panamericano 05/02/03 30/05/03 114 álcool em alto grau n i o n&o trabalhar 
[StHenrlque Alexandro.da' Nòbrèoà Jãnsen i 31 solteiro 7» séne vendedor Sáo Gerardo 24/02/03 09/03/03 90 álcool c drogas náo náo Ind Isd plina 
17 Manoel Ricardo Rodrigues Silva 41 casado 8» série entregador Serrinha 05/03/03 15/11/03 245 álcool nSo náo trabalho 
18 fthttto Júnior do'Nascimento Sousa % 4 ^ 29 sotteiro 3» série mecânico moto Panamericano 06/03/03 18/03/03 13 álcool nSo nfio Indisciplina 

Emanueli Bastos d e ' O l l v e l r a ^ t . % ! ^ ^ ' 22 solteiro 4» série vendedor Caucaia 07/03/03 09/06/03 125 maconha e drogas n&o n&o Indisciplina 
Raimundo Nonato de Sousa Mordra 42 solteiro 3* série vendedor Cristo Redentor 29/03/03 20/05/03 53 álcool e fumo nSo nõo desistênda 

21 José Alves Bezerra 65 solteiro 4» série porteiro Otávio Bonfim 25/04/03 30/05/03 35 álcool Ismo em alto grau n k n&o desistência 
22 Joio Pauto André de Aoutno 24 solteiro 8* série etetridsta Barra do Ceará 29/04/03 09/08/03 103 álcool e drogas n&o n&o estudar 

José-Cflrtos jereissate ^&j&t*&.v&± 56 dívordado Superior mecanografo Aldeota 03/05/03 05/06/03 32 álcool e fumo sim n&o desistiu 
24 Antonio Anderson Teixeira da Silva 20 solteiro 8» série n&o Informado Jardim UniSo 22/05/03 25/05/03 drogas n ío n&o desistência 

Frandsco Nonato Teles 45 solteiro ! • séne vendedor Cari to Pamplona 23/07/03 20/11/03 121 álcool nfio náo desistência 

26 Antônio Ciàubto de Oliveira da Silva 27 solteiro 5» série cabelereiro Jardim Iracema 17/09/03 21/09/03 drogas e homossexual sim náo desistênda 

27 losé Nilton da Silva Ferreira 35 solteiro analfabeto pedreiro, pintor Itaitinga 19/09/03 15/12/03 87 élccol em a tto grau sim náo indisciplina 
28 Wellington Pires. Berna rdo JfiC^M^M ,X%t 27 solteiro 6" séne segurança Praia do Futuro 01/10/03 15/12/03 76 álcool e maconha sim náo desistênda 

Emanuel Bastoslle Ollvelraf%?j{ 22 solteiro 4» séne vendedor Caucaia 17/10/03 20/04/04 186 maconha e drogas n&o n&o Indlsdptlna 

30 Ronaldo Barros D l a s ^ v < ^ j W ^ c 39 casaso 8» séne continuo Maranguape 17/10/03 15/11/03 29 álcool stm n&o desistência 

Edilberto Nunes da Silva 31 casado 6* séne autónomo Bairro Piçarra - PI 28/10/03 03/12003 37 álcool, drooas e maconha Sim nSo desistência 

32 Frandsco das Chagas Pereira 26 casado 2» séne pintor Piçarra 28/10/03 09/12/03 43 álcool e maconha sim n&o Indlsdpllrva 

ftoodtnclle Sousa*dos S a n t o s • y ^ ' ^ : . " 1 25 solteiro 7»séne furador de teto Piedade 28/10/03 15/12/03 48 álcool, drogas e mend sim nBo ind Isd plina 

f randsco Geovane Frandlopes 27 solteiro 6" série enverniza dor Jardim Iracema 02/11/03 02/12/03 30 álcool n&o n&o desistênda 

35 Leandro Santos do Nasdmento 22 sotteiro 5' séne nSo Informado Passaré 13/11/03 10/12/03 27 maconha e mental n&o n&o desistênda 

36 Frandsco Cieudeny Franco Teixeira 30 solteiro 2° grau tnc artes&o Vicente Plzon 15/12/03 20/04/04 128 droga n&o n8o indisciplina 

37 Man da ConcelçSo 24 sottdro 8" série artes&o Coni S&O Miguel 27/12/03 2S//04/04 114 droga e fumo sim 70,00 recaída depois 

Raimundo Nonato Barros Cunha 36 solteiro 8* série eletncista Estado do Plaul 09/01/04 08/03/04 58 álcool sim 100,00 Indisciplina 

39 tfjSor Thiaoo Monteiro Thé 18 solteiro 
Luis Ricardo dos Santos 30 solteiro 

analfabeto n&o Informado Alvaro Weyne 15/01/04 10/02/04 25 droga, maconha e pstcot sim n&o desistência 

4»séne n&o informada Barra do Ceará 04/02/04 18/04/04 75 álcool n&o f E ^ E S F T S ^ 
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41 Marcos Aurélio de Oliveira Uma m sotteiro n 4* série lardlnelro La ooa Redonda 15/02/04 I S/05/04 89 drooa e maconha náo n l o deslstAnrJit 
42 losé Carlos l e T e l s s a t e ^ A - ^ z a - y , ) ^ ^ ^ m dívordado n 3

o orau inc meca nóq rafo Joaguim Távora 16/02/04 20/03/04 34 Alcoolismo em alto orau stm n l o destetêncbi 
43 Gleyson B - a - mendigo José Walter 18/02/04 15/04/04 51 drooas e mental náo nBo Indisciplina 
44 Juarez Reis Fllho m sotteiro 5 4» série mecânico Bela Vista 22/02/04 10/03/04 17 álcool e drooas náo nBo desistênda 
45 André Luiz Silva Costa m casado 8 8» série digitador Contunto Ceará 04/03/04 24/05/04 80 drooas sim 80,00 recaída depois 
46 Frandsco de Assis Pereira m solteiro 3 4» série agricuttor Parque Ara xá 04/03/04 15/04/04 42 álcool nSo n l o desistênda 
47 José FáWo de Uma m sotteiro 3 4» série nâo Informado José Walter 07/03/04 29/08/04 172 drooa e doente mental stm nBo trat Mental 

48 Marcos Antonio Batista Bezerra m divorciado 0 8* série eletrtdsta Coni Metropolitano 14/03/04 10/04/04 27 álcool e drooas sim nBo mdlsdoiina 
49 Márdo Madel da Silva m solteiro 9 analfabeto servente Caucaia 28/03/04 15/04/04 17 álcool nSo nBo hospitalizado 
50 Henriqiíe-Alejár^roTda^Nóbreaá^Jarisenyiàí m solt etro Q 7" série comércio SSo Gerardo 04/04/04 10/05/04 36 áiccol e fumo sim não desistência 
SI Sócrates úe Almeida Filho EB solteiro a 5» série torneiro padaria Sfto JoSo do Tauape 06/04/04 15/06/04 69 drooas náo não desistênda 
52 Marcelo Pontes Alves E3 casado a 3* série vendedor SSo Gerardo 14/04/04 28/04/04 14 álcool e drooas sim 50,00 recaída depots 

53 Vicente Guedes do Amaral m solteiro B analfabeto artesão mendloo de rua 23/04/04 20/05/04 27 álcool, droga e fumo sim não desistênda 
54 Antonio Fabiano BaUsta de Castro m solteiro B 8» série Dlntor Conlunto Ceará 06/05/04 07/07/04 60 drooa nfio 200,00 desistênda 
55 Moisés Samoaio E3 solteiro • 2° orau topógrafo Rodolfo Teófilo 08/05/04 20/05/04 12 álcool e fumo sim 100,00 desistênda 

56 Ricardo Batista de Alencar m casado 0 8" série pintor Barra do Ceará 10/05/04 13/06/04 33 álcool, drooa e fumo stm 150.00 desistênda 
57 Ròndtfwlte Sousa d o s ' S a n t õ s % & l % ] * f . M % m solteiro B 7« série furador de teto Piedade 26/05/04 30/06/04 34 álcool, drooas e mend stm não indisdolina 
58 Rona Ido Barros Dias SU&S *^<> m casado Q 8» série contínuo Novo Maranguape 06/06/04 04/07/04 29 áicoolismo em alto orau sim 250.00 desistênda 

59 Manuel Ricardo Rodrigues Silva Efl casado 5 8* série entregador vila UniSo 08/06/04 20/06/04 12 álcooltsmo em alto orau sim 30.00 desistênda 
60 Cartos Robson Melo de Araúio m desquitado 9 2 o orau comerciante Joaquim Távora 09/06/04 20/07/04 40 álcool «mo em alto orau stm não desistênda 

61 losé Robson Pinheiro de Andrade m solteiro 3 5» série estudante Novo Mondubim 24/06/04 26/06/03 3 álcool, drooas e osl cot. nfio 150,00 indisciplina 
62 Onéxlmo Júnior Cordeiro Teles m solteiro Q 2* orau Inc nõo Informado Ãntonto Bezerra 25/06/04 20/07/04 25 drooa nfio nBo desistência 
63 Etelvino Costa Uma m solteiro E 5* série estudante Paracuru 10/08/04 22/08/04 12 álcool, maconha e tumo stm 200,00 desistência 
64 • r iane Feitosa de Oliveira m sotteiro E 6» série estudante Potira n 12/08/04 14/03/04 33 drooa sim não desistênda 

65 Alan Madson de Holanda Mnho m casado 0 2 a qrau tnc contador Demócrito Rocha 25/09/04 30/10/04 34 drooa nfio não desistênda 

66 Frandsco Cleiton Ramos Celestino ffl 
EB 

solteiro B 
B 

5» série nflo Informado Antonio Bezerra 01/10/04 06/10/04 5 álcool e drooa sim não desistência 

67 Paulo César Carvalho Ribeiro 
ffl 
EB casado 

B 
B 8» série motorista Contunto Ceará 12/10/04 15/11/04 33 álcool Ismo em alto orau stm não desistênda 

68 Frandsco Márdo Teixeira Araúio ES sotteiro E 2° orau motorista Cat E Barra do Ceará 14/10/04 30/10/04 15 drooa e maconha náo não desistênda 

69 Frandsco Bezerra dos Santos Júnior SI solteiro 8 
E 

2° qrau motoQuetro Coni Nova Assu neío 04/11/04 05/12/04 31 drooa sim 150,00 mdlsdpttna 

70 José Erlkson Morals Uma EB solteiro 
8 
E 4» série aux Cozinha Antonio Bezerra 17/11/04 30/11/04 13 drooa sim não desistênda 

71 Alexander Bru ner Uma de Alencar m casado Q 6» série cozinheiro Jardim das Oliveiras 22/11/04 05/12/04 13 drooa e maconha sim não desistência 

72 Antonio Marcos Dias do Nasdmento m sotteiro E 4» série nõo Informada Jardim Iracema 19/04//04 30/5/2004 41 álcool e drooas nfio n l o indlsdptlna 

73 Antonio Marcos Dias do Nasdmento m solteiro E 4» série nAo Informada Jardim Iracema 19/04//04 30/6/2004 71 álcool e drooas náo 80.00 desistência 
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RELAÇÃO DOS ALUNOS ATENDIDOS E SEH CONFIRMAÇÃO DE RECUPERAÇÃO 
POR ORDEM ALFABÉTICA («etembro/2002 a dezembro/2004) 

N* NOMB DO ALUNO IDADE 
itm 

FILHOS 
GRAU PROFIS­ BAIRRO OATA DATA TIPO DE OUTRO PAGOU MOTIVO 

N* NOMB DO ALUNO IDADE o m FILHOS INSTR. SÃO RESIDENCIAL ENTR. SAIDA DIAS DEPENDÊNCIA CENTRO R$ SAÍDA 
1 Alexsandro Ferreira da Silva 29 casado 2 5* séne pintor sem registro 10/05/03 15/11/03 189 drooas nSo nfio indlsdplina 
2 Alexsandro Vitoriano Demétrio 20 solteiro 0 6» séne nAo Informado Caucaia 04/02/04 27/02/04 23 drooas não 70.00 desistênda 
3 André Pereira de Sousa 25 sotteiro 0 analfabeto nAo Informado b d a d e Nova 03/05/04 05/07/04 64 drooas n í o nfio desistênda 
4 Antonio Cartos de Souza 41 casado 3 3" série pescador Jardim Guanabara 01/09/03 14/10/03 44 Álcool nSo nfio Indtsdoltna 
5 Cesar Auo usto de Freitas 45 solteiro 0 analfabeto nAo Informado sem reglstro 28/06/04 05/08/04 39 álcool nfio nfio desistênda 
6 Cristiano Coéiho Nascimento 29 solteiro 0 5» série nAo Informado Santo Amaro - SP 16/02/04 03/03/04 16 drogas sim nfio desistênda 
7 Damião da ConcelcBo dos Santos 21 solte tro 0 5» série confeiteiro Alvaro Weyne 23/11/02 15/12/02 22 drogas e maconha nfio nfio tndlsdpllna 
8 Daniel Pinto de Sousa 21 solteiro 0 analfabeto não Informado Jardim Iracema 26/10/04 05/12/04 41 álcool sim nfio desistência 
9 Daniel Santana de Albuquerque 24 sotteiro 0 5» séne aux Cozinha la careca noa 03/11/03 15/11/03 42 drogas nfio nfio desistênda 

10 Ednardo N o ou ei ra • da" S l Iva 41 solteiro 1 8» séne funilaria e pintor carros Pirambu 09/04/04 15/04/04 6 álcool e fumo nfio nfio desistência 
11 Ednardo Noquelra d a t S l l v a ^ A O ^ t 41 solteiro 1 8* séne funilaria e pintor carros Pirambu 20/11/03 30/11/03 10 álcool e fumo nfio nfio desistênda 
12 Emanuel Bastos de Oliveira 22 sotteiro 3 4 * série mecânica de autos Zolònla 09/O4/03 15/05/03 37 drooas nfio nfio desistênda 
13 Frandsco Oáudlo Alves dos Santos 28 sotteiro 1 3* série nAo Informado Barra do Ceara 14/01/04 21/03/04 67 drooas sim nfio Indlsdptlna 
14 Francisco de Assis de Arauto Pinho 54 solteiro 2 8 ' sé r ie motorista Centro 09/09/03 07/10/03 29 álcool e fumo nfio nfio desistênda 
I S Frandsco de Assis Castro de Paiva 26 solteiro 0 7» série pintor Reino Encantado 07/12/03 13/12/03 7 álcool nfio nfio desistênda 
16 Frandsco Reginaldo da Costa Gomes 18 solteiro 0 2 o orau Inc vendedor ambul sem registro 11/11/03 15/11/03 5 álcool, fumo e furto nfio nfio Indksdpllna 
17 Frandsco Rômulo Chaves de Arauto 27 casado 3 2* série marceneiro Piedade 12/04/03 15/05/03 33 drooas nfio nfio desistência 

18 Oev Ison de Uma Ota via no 23 solteiro 0 5 " série téc refrigeração Variota 19/12/03 19/01/04 32 álcool e cola sim nfio desistência 
19 Ivan Moraes Oliveira 24 solteiro 0 2* série mecânico Estado do Plaul 05/01/04 08/03/04 63 drooas sim nfio tndlsdpllna 
20 Jakson Ferreira Aoulno 22 solteiro 0 2» série aluda nte Montese 24/09/02 30/09/02 6 drooas nfio nfio indisdotina 
21 Joflo Alberto Saraiva Barros Júnior 40 casado 1 8" série motorista [taoca 29/12/03 30/01/04 33 droga e maconha sim nfio desistênda 
22 José Wellington Moues Juca 23 sotteiro 0 8* série estudante Centro 04/10/04 10/12/04 69 drogas nfio nfio desistênda 
23 Julio César da Silva Gadelha 34 casado 2 8* série comerciante Montese 10/02/03 18/02/03 8 drogas nfio nfio prob Saude 
24 Kasstos Oev de Almeida Paiva 31 casado 2 2" orau seouranca Barra do Ceara 17/10/02 17/11/02 30 drooas nfio nfio desistência 
25 Laitton Gomes de Arauio 18 sotteiro 0 2» série vendedor caranouefo sem reglstro 11/11/03 15/12/03 35 itcoof. drooas e furto nfio nfio tndlsdpllna 
26 Luis Gonzaga da Silva 31 solteiro 0 2" série nAo informado Caca e Pesca 17/10/03 24/10/03 8 álcool, fumo e maconha nfio nfio desistênda 
27 Luis Paulo Ferreira Bezena 22 solteiro 0 8* série offlce bov Cristo Redentor 13/11/02 20/12/02 37 droga e maconha nfio nfio desistênda 
28 Marcos Antonio Batista Bezerra 38 separado 1 4 * série motorista Cont Metropolitano 16/08/03 07/10/03 54 álcool e fumo nfio nfio desistênda 
29 Marcos Antonio Cunha da Silva 25 solteiro 0 analfabeto não informado Serrinha 01/10/04 03/12/04 64 drogas nfio nfio desistência 
30 Naltton da Sitva Menezes 24 sotteiro 0 6" série vigilante Carlito Pamplona 15/01/03 15/02/03 31 álcool e drogas nfio nfio desistência 
31 Ronni Dantas Fernandes 16 solteiro 0 analfabeto nAo Informado Conlunto Ceará 21/09/04 31/10/04 41 álcool e drooas nfio nfio desistência 
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m̂RoMmm̂ MEsxgm mmm^ssi&scm^s ÍFREÕ? 
1 Grupo Colombo Serviços Serviço de telemarketínQ diária 
2 Restaurante Peixada do Melo Carcaças de peixes semanal 
3 Fecomérdo Amiqos do Prato Frutas frescas (melão e melancia) semanal 
4 Colónia de Férias SESC Sobras de refeição do restaurante diária 
5 Mercado SSo Sebastião Legumes, frutas, verduras e carne semanal 
6 Negócios por M2 Aluquel do imóvel mensal 
7 Bopll Calçados Sandálias de borracha anual 
8 Ceasa Frutas e verduras casual 
9 FIEC/Responsabllidade Social Inf. e elaboração de projetos casual 
10 Fábrica Bona mesa Massas e biscoitos casual 
11 Fábrica Estrela Massas casual 
12 FIEC/CIN Alimentos não perecíveis casual 
13 Hotel Othon Toalhas e lençóis casual 
14 Imobiliária SJ Alimentos não perecíveis casual 
15 Hospital de Maracanaú Material de construção usado casual 
16 North Shopping Sapatos e ténis casual 
17 Secretaria da Saúde Medicamentos casual 
18 Secretaria de Ação Social Cestas básicas casual 
19 Ma ri sol Nordeste Camisetas brancas casual 

RELAÇÃO DE IGREJAS CRISTAS QUE APOIAM 
O CENTRO COM DOAÇÕES DE ALIMENTOS E COBERTURA 

ESPIRITUAL 

N* fflmfòiiiWSamZmffl ^ ^ P À C T Ô R ^ Ô ^ M É M B R O ^ ^ 
1 Assembléia de Deus IDE Pr. Assis Mendonca 
2 Assembléia de Deus Montese Pr. Oscar Ribeiro 
3 Assembléia de Deus Templo Central Pr. Kalebe Cardoso 
4 Batista Monte Santo Pr. Valdeci 
5 Batista Montese Pr. Roberto 
5 Batista Peniel Ir. Nielson e Ir Fernando 
6 Comunidade Cristã Videira Pr. César Neto e Ir. Juvêncio Sales 
7 Monte dos Profetas Bez. de Menezes Pr Mário 
8 Presbiteriana Renovada da Aldeota Pr. Cláudio Andrade 
9 Vale de Benção Bez. de Menezes Vários membros 
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APRESENTAÇÃO T 

o HISTÓRICO PA ENTIDADE 

O Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará - CRLJ Ceará iniciou seu 
funcionamento em setembro de 2002, sob incentivo e orientação do Pr Arthur 
da Costa Silva, fundador e Presidente do Ministéno Leão de Judá, Brasília - DF, 
que preparou voluntános para darem início ao trabalho no Ceará, com a mesma 
"Visão e Missão". 

A Leão de Judá Ceará é uma instituição filantrópica, sem fins lucrativos, criada 
com a finalidade de amparar e recuperar pessoas abandonadas e mendigos, 
excluídos e sem residência, dependentes químicos e alcoólatras, relntegrando-os 
à sociedade. 

direita) 

No Ceará, as atividades foram iniciadas em setembro de 
2002, sendo seu Estatuto e Diretona formalizados 
legalmente e registrados em cartóno, em 26/11/2002, 
com autonomia administrativa e financeira. O Pr. Arthur 
da Costa Silva é o "Conselheiro Espiritual" da entidade e 
acompanha os trabalhados desenvolvidos, visitando o 
Ceará periodicamente, (foto ò 
esquerda) 

O Sr Antônio Reginaldo Nonato 
foi o primeiro presidente do 
CRU Ceará, permanecendo no 
cargo até julho de 2003. (foto à 

Em 12/10/2003, foi 
constituída uma nova 
diretona, assumindo a 
presidência do CRU 
Ceará a administradora de empresas e 
missionária, Simone Martins Soares, que recebeu 
indicação do presidente do Ministério Leão de 
Judá para liderar 
a entidade, 

permanecendo 
00 Cargo até hOje. (foto à esquerda) 

O pnmeiro CRU Ceará funcionou, no período de 
setembro de 2002 a dezembro de 2003, em um 
sítio alugado, situado à rua Vitória n0 12, 
Iparana, Caucaia-CE (foto à direita) 
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Em dezembro de 2003, o CRU Ceará jfoi 
transfendo para outro sítío, também alugado, 
situado à rua Ulisses Guimarães n 0 983/% 
Iparana, Caucaia, contando com espaço físico" 
mais amplo, arejado com árvores altas que 
sombreiam todo o terreno, proporcionando 
uma agradável sensação de bem estar; sendo a 
casa mais estruturada e confortável. 

O CRU Ceará conta hoje com capacidade de 
abngar vinte adictos, três monitores e dois 
obreiros, totalizando vinte e cinco homens. O 
tratamento é totalmente natural, baseado no 
ensino da Palavra de Deus, na Oração e Fé; 
contando com tempo de tratamento entre três 
a seis meses, em média. Os adictos contam, , , - ' V- . 
também, com aulas de educação física, 
esportes e oficinas ocupacionais. Possui um Regimento Interno próprio, seguido 
fielmente pelos responsáveis. 

Dois pastores evangélicos fazem parte da 
diretoria do CRU Ceará, sendo responsáveis 
pelo ensino espiritual. Um deles acompanha as 
atividades espirituais, ministrando estudos 
bíblicos e cultos diariamente, bem como 
acompanha a disciplina interna; enquanto o 
segundo ministra um culto semanal. 

Y - ' 

Pastores de diferentes denominações 
evangélicas costumam visitar o centro para 
trazer a Palavra de Deus, juntamente com os 
membros de suas igrejas, fazendo 
apresentações musicais e de teatros; bem 
como trazendo doações de alimentos e de 
vestimentas. 

Dois obreiros, recuperados na propna entidade, fazem o rodízio durante a 
semana, permanecendo dia e noite no (ocal; auxiliando os pastores no ensino 
espiritual, na organização interna e disciplina do centro. 

Três monitores, recuperados também na entidade, auxiliam o trabalho dos 
obreiros, liderando as equipes de trabalho existentes: coleta de alimentos e 
evangelização de rua; coleta diária de alimentos prontos doados pela "Coloma de 
Fénas do SESC; cozinha; e limpeza e higiene do sítio. Auxiliam, também, nos 
trabalhos de esportes e lazer realizados na praia. 

O CRU Ceará é mantido basicamente por doações de igrejas cnstãs, comunidade 
solidária, empresas privadas e peto inestimável serviço de voluntários. Até o y 
momento, não foi beneficiado com recursos públicos de assistência social ; \ / 
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entretanto, vem desenvolvendo projetos sociais para receber verbas destinada 
à sua manutenção, ampliação e modernização. 

o A ATUAL DIRETORIA EXECUTIVA 

No dia 25 de agosto de 2005, assume a nova diretona e novos membros são 
indicados para compor a Diretoria Executiva: 

Simone Martins Soares - Diretor Presidente 
Regional. Brasileira, residente e domiciliada em 
Fortaleza-CE, 43 anos. Administradora de empresas, 
trabalhando na Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará - FIEC há treze anos e é proprietária de 
buffet em Fortaleza. Trabalhou cinco anos na 
Embaixada do Brasil em Rabat, Marrocos. Missionária 
evangélica, consagrada pelo Ministério Leão de Judá, 
e intercessora espintual da entidade. Desempenha as 
atividades de direção geral: planejamento, diretnzes 
e metas; desenvolve projetos e parcerias; elabora a 
documentação da entidade e os relatórios de 
atividades (Foto à direita) 

Cristiane da Silva Ramires * Vice-Presidente e Diretora 
de Atendimento e Projetos Sociais. Brasileira, 39 anos, 
residente e domiciliada em Fortaleza-CE. Proprietária de 
buffet em Fortaleza, trabalhando com organização de 
eventos e cerimonial há vinte e dois anos. Evangélica e 
intercessora espiritual da entidade. Responsável pelo 
atendimento das pessoas que procuram o tratamento, 
fazendo entrevistas com os candidatos e seus familiares. 
Trata, também, da organização interna e disciplina do 
centro, supervisionando o trabalho desenvolvido pelos 
obreiros e monitores (Foto à 
esquerda) 

Elias Martiniano - Primeiro Secretário e Diretor de 
Relações e Promoções Institucionais. Brasileiro, 59 
anos, residente e domiciliado em Caucaia-CE. 
Técnico agrónomo e supervisor de segurança. É 
teólogo, com mais de tnnta anos de experiência 
como pastor missionário evangélico, tendo 
desenvolvido diversas atividades de cunho social e 
assistencial. Trabalhou como pastor do Desafio 
Jovem e da Febem, no Rio de Janeiro. É especialista 
em liderança cnstã e missiologia. Ministra os cultos diários e é o responsável pelo 
tratamento espintual e disciplina dos adictos. Faz aconselhamento aos adictos e 
seus familiares. Divulga a entidade em igrejas e casas de oração, em prol de 
doações e de cobertura espiritual (Foto à direita) 

Eliacy Faustino de Almeida Teixeira - Pnmeiro Tesoureiro e Diretor 
Administrativo e Financeiro. Brasileira, 51 anos, residente e domiciliada em 
Fortaleza-CE. Trabalhou mais de 25 anos no Governo do Estado, assumindo , 
diversos cargos, dentre eles: Chefe de Gabinete do Governador e Senador^ jf 

y 
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Virgílio Távora; 

A 
Diretora Administrativa da Prefeitura de Fortaiezaf' 

Coordenadora Regional da Febemce; Diretora de 
Benefícios do IPEC e Diretora Comercial da Teledata. Foi 
Sub-Prefeita de Paraipaba-CE; Vereadora em Fortaleza; 
Assessora e Coordenadora da Campanha do Governador 
de São Paulo, Paulo Maluf; e Assessora do Ministro 
César Cals. Trabalha, atualmente, na área de 
propaganda e marketing, sendo proprietária de revista 
de negócios e turismo, de abrangência regional, voltada 
para a cobertura de feiras setoriais, promoções e 
eventos. Desenvolve projetos e ações de divulgação do 
CRU Ceará com a finalidade de obter patrocínio e 
recursos financeiros (Foto à esquerda) 

Fotos abaixo. Cenmônia de Batismo nas Águas, juf/05 

Membros da diretoria Cristiane Ramires, 
Elias Martinfano e Simone Martins 

Culto e Ceia 

Diretoria ò frente e os sete batizados atrás, jul/05. 
i 

Diretona e os obreiros Ricardo e Glaydson 
à frente e os sete batizados atrás. 
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• CENTROS DE RECUPERAÇÃO EM FUNCIONAMENTO NO BRASIL , « 
\" —- y?* 

CRU Distrito Federal - Núcleo Masculino; Núcleo Feminino e Núcleo de \>.. ^& A 
Reintegração Social s » ^ 
CRU Ceará ^ 
CRU R/o Grande do Suf 
CRU São Paulo 
CRU Goiânia 
CRU Bahia 

•:• A V i s ã o : Fé e O b r a s 

O Pastor Arthur Costa da Silva é o Fundador e Presidente do Mimsténo Leão de 
Judá, obra iniciada em 199, Brasília/DF. Nascido no interior do Rio Grande do 
Sul, envolvido com o submundo do cnme, acometido de uma enfermidade fatal, 
fez um voto com DEUS, que se fosse curado seria um pregador da palavra. 
JESUS o cura e o leva a peregrinar mais de um ano com os excluídos da 
sociedade pelo Brasil. Após o "estágio" no mundo da miséna, o Senhor o dá 
visão de Recuperação dessas vidas. 

"Meu Deus, eu não posso ter uma igreja que só fala e não age. Eu não posso 
estar a frente de um Ministério que, brinca, prega a Palavra, mas de repente, na 
hora de ajudar, não o faz." 

v EM QUE ACREDITAMOS 

1. Cremos na existência de um só Deus: Pai, Filho e Espírito Santo, um em essência, 
trino em pessoa; 

2. Cremos na Bíblia Sagrada, como nossa única regra de fé e conduta; 
3. Cremos que Jesus Cristo é o Filho de Deus e que Ele veio em carne, morreu por 

nossos pecados e ressuscitou ao 3° dia; 
4. Cremos que Jesus é o nosso único Mediador entre Deus e os homens ( I o Timóteo 

2:5); 
5. Cremos nos dons e no batismo com o Espírito Santo; 
6. Cremos que a salvação é pela graça (Efésios 2:8-9); 
7. Cremos no arrebatamento da Igieja conforme I o Tessalonlcenses 4:15-18; 
8. Cremos na Fé com obras; fé viva que age e transforma (Tg 2:14); 
9. Batizamos por imersão, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 28:19); 
10 Celebramos a Santa Ceia do Senhor com suco de uva e pão. E somente 

participam pessoas batizadas nas águas, 
11. Abrimos nossos Cultos na Igreja para todas as pessoas, de todas as 

denominações ou religiões, com a condição de que respeitem o nosso Ministério e 
a nossa maneira de trabalhar na obra de Deus, pois lá no céu seremos um só 
povo, lavado e remido no sangue de Jesus Cnsto, assim como respeitamos todas 
as denominações evangélicas e outras religiões; 

12 Por que cantamos em voz alta e com o coração? Leia o Salmo 100:1-2, 
13. Por que usamos instrumentos musicais7 Leia o Salmo 150:3-6; 
14. Por que oramos pelas necessidades específicas7 Leia atos 4:24 e Mateus 18:19; 
15. Por que oramos pelos doentes e ungimos com óleo7 Leia Tiago 5:14-15; 
16. Por que praticamos a imposição de mãos 7 Leia Lucas 4 40 e Marcos 16:17-18, y 

Y 
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17. Por que batemos palmas e aplaudimos7 Porque a ação de bater paíTTías é Jna 

gesto de adoração a Deus e é mencionado na Bíblia (Salmo 47:1 e Isaías 55:12) 
18. Por que levantamos as mãos? O ato de levantar as mãos é uma forma de louva 

ao Senhor Jesus. Louvar, na realidade também significa levantar as mãos em 
louvores (Salmos 63:5 e I o Timóteo 2:8); 

19. Por que recolhemos dízimos e ofertas7 Para sustento da Igreja, da obra de Deus e 
para que cada pessoa que dizima ou oferta na Casa de Deus seja abençoada (Fp 
4:19; Dt 28:1-14; Ml 3:10-11; ICoríntios 9:13-14; e 2Coríntios 9:6-7); 

20. Por que estudamos a Bíblia Sagrada e ministramos as promessas encontradas 
nela 7 Porque a Bíblia é o nosso alimento espintual, através da sua leitura diária e 
estudo vencemos as provações, aprendemos a obedecer a Deus e a servi-lo 
melhor, e lutamos contra as heresias (Sl 119:11 e 105; Dt 6:5-9; Jo 5:39; Mt 
22:29 e2Pedro 3:18); 

* TRjÊS PILARES DE SUSTENTAÇÃO POS CENTROS PE RECUPERAÇÃO 
LEAO PE JUDÁ: 

A. COMUNHÃO 
Convivência em Grupo 
Relacionamentos 
Saber se comunicar 
Pedir perdão e perdoar 

B. SALVAÇÃO 
Amor ao próximo 
Arrependimento 
Ensinamentos Bíblicos 
Reconhecimento das falhas 
Amor a Deus 

C. D ISCIPLINA 
Obediência 
Respeito 
Atividades 
Cumprimento de Normas 
Profissionalização 
Submissão 
Capacidade de Resolução 

* O QUE É O "CENTRO DE RECUPERAÇÃO LEÃO DE JUDÁ" ? 

É uma instituição interdenominacional que preocupa-se em recuperar e salvar 
perdidos. 

Quem são os perd idos? 
Indigentes, mendigos, aidéticos, prostitutas, alcoólatras, viciados, moradores de 
rua, ex-presidlários, depressivos, etc. Ao ingressarem nas instalações do Centro 
de Recuperação Leão de Judá, essas pessoas passam a ser tratadas como 
adictos, pois a Palavra de Deus nos diz que as coisas velhas já passaram e eis 
que tudo se fez novo. 

Quem env ia? 
Essas pessoas normalmente são enviadas pela Assistência Social dos hospitais, a 
própna polícia militar e civil, bombeiros, igrejas, famílias e pessoas de bem. 
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C o m o é r e a l ^ d o o t r a t a m e n t o ? 
Otratamentoéoatural terapias o c u p a c ^ o a ^ e e s p ^ u a l ^ ^ 

Terapias Ocupacionais Aedades espoavas, cambadas, banho de ma^ 
corsos, leitora, plantações, construçõesepalestras. 

Espi r i tua l Oração, estodos bíblicos, coitos, devocionais, cora interior, 
campanbas de libertação, testemonbos, periodos de loovorevisitasãs igrejas. 

Tempo de Tratamento? 

Oadlctoficarã alojado porom periodo minimo de 03 (três) meses.Este periodo 
pode estender-se por mais tempo, enqoanto boover necessidade. 

Condição? 
A ómca condição é a sobmissão. O adicto deverá sobmeter-se às normase às 
condições do Regimento Interno, obedecendo seos lideres. 

Oomo in te rnar? 
Entrando em contato através dos telefones disponíveis no site 
^ ^ ^ m i n l s t e r ^ e a o d e j u d a . o r ^ b r , em qoaiqoer oma das Unidades do 
Centro de Recoperação Leão de Jodá, no Brasil. No Ceará, o atendimento ê 
realçado através da Oiretona de Atendimento Social, Cnstiane Ramires, 
telefone: (85)30943906. 

Quem admin is t raoCent ro de Recuperação Leão de Judá? 
As Unidades dos Centros de Recoperação Leão de Jodá são administradas pelos 
pastores e missionános. São aox^ados porobreiros, volontários, membros de 
igrejas de vánas denominações evangélicas, nomeados pela Oiretona do 
Mimsténo Leão de Jodá. 

Q u a i o c u s t o para reaii^ar os t ra tamentos? 
N^o bá costo algom para o adicto oo para seos familiares. Porém, aceitamos 
ofertas voluntárias paraamanotenção do adicto,seja em espécie ooallmentos, 
na forma de cestas básicas. 

ComooCen t ro de Recuperação Leão de Judáéman t ido? 
É mantido pela prôpna sociedade, com ofertas volontánas, direcionadas pelo 
Espínto Santo de Oeos. 

Existe a i^um trabaibo de reintegração desses aiunos ^untoáSociedade? 
O Centro de Recoperação Leão de Jodá desenvolve, em soas Umdades, 
atividades de capacitação profissionai, comoafabricação de objetos artesanais, 
matenaisdiversoseodesenvolvimento de habilidades individoais de cada om, 
comoobjetivo de inseriroadicto no mercado de trabalho. 

^ MINISTÉRIO LEÃO OEJUOÁ PRECISA ^ 

Oe pessoas qoe tenham os pés na ^erraeacabeça no céo.Capazes de sonhar, 
sem medo de seos sonhos. Tão idealistas qoe transformem seos sonhos em 
metas. 

pessoas tão práticas qoe sejam capazes de tornar soas metas em realidade. 
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Pessoas determmadas que nunca abram mão de const rua ^ u e não temam 
m u d a n ç a s e s a i b a m t i r a r p r o v e l t o d e l a ^ ^ u e t o r n e m s u a Igreja objeto de prazer 
e u m a porção substancial de reahzaçãopessoaL ^uepe rcebam, n a v i s ã o e n a 
missão de sua Igreja, um forte Impulso para motivação. 

pessoascom dignidade, q u e s e c o n d u z a m com coerência em suas pregações, 
seusatoseva lores . 

De pessoas que questionem, não pela simples contestação, mas pela 
necessidade íntima de salvar as vidas. 

Pessoas que mostrem sua face serena de parceiros legais, sem se mostrar 
superioresnem mfenores, mas saibam se submetereserv i r . 

De pessoas ãvidas por aprendereque se orgulhem de absorveronovo . 

Pessoas de coragem para abrir caminhos, enfrentar desafios, cnar soluções, 
correr nscos calculados sem medo de errar. 

De pessoas q u e g a n h e m a s v i d a s c c u i d e m d e l a s c o m o s e f o s s e a sua própna 
vida. 

^ u e s a l b a m c o m p a r t l l h a r o ^ m o r d e C n s t o , seu Podereseus Dons. 

Pessoas que não seempoiguem com seu própno bnlho, mas com o bnlho do 
Esp i r i toSantoedo resultado alcançado em conjunto. 

De pessoasqueenxerguemomundo, mas também prestematenção nas regiões 
c e l e s t Í a i s q u e o s e n v o l v e m , q u e t e n h a m p e r c e p ç ã o d o t o d o e d a parte, ouse ja , 
do esp ln tua ledo matenal. 

De Seres Humanos j us tos ,quemsp i remcon f i ançaedemons t remcon f i ançanos 
irmãos, est lmulando-osemcent ivando-os, sem receio que l he façamsombra , e 
sm^orgulhando se deles. 

De pessoas que tenham uma fó inabalável, cheia de entusiasmo, de 
responsabilidade, de determinação, de respe i toede amizade. 

De seres capazes de n e g a r - s e a s i m e s m o , p a r a i u t a r p o r u m m u n d o m e l h o r , e 
buscar umasalvação que t ranscendeosent imentohumano. P o i s é n o P A I , no 
P I L H O e n o ESPIRITO SANTO, que encontramosarazão de viver. 

^re^isa-se urgentemente de pessoas como VDCÊ^ 

Deusabençoeatodos. 

^ 
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^ JUSTIFICATIVAS PARA 
AEXIST^NCIAOOCRLJ 

CEARÁ 

CCentro de Recoperação Leão de Judá Ceará^cnadopela necess idade^^ 
de atenderaomademandacrascente de dependentes químicos. Amaior iados 
dependentes, qoe procoram tratamento na Leão de Jodã, encontrasse em 
sitoação de totai abandono, vivendo nas roas como mendigos, marginalizados 
peia própria famihaepeia sociedade; em consequência dos probiemas gerados 
dentro do iar, tendo os famiiiares, como única alternativa, a atitude de 
expulsarem seos própnos fiibos de casa. 

Depois de ir para as roas, o viciado entra no mondo do cnme e da 
marginalidade; pois necessita, de qoaiqoer forma; conseguir dinbeiro para 
adquirira droga e mantero vício, devido aograu de dependência em quese 
encontra. 

Ds presídios estão lotados com este bpo de marginai qoe, na realidade, são 
pessoasdoentesqueprecisam detratamento adequado parase recuperarem e 
poderem retornar ao convívio sociaL 

precisam deajuda enos presídiosesta ajuda nãoéoferecida, pelo contrãrio, 
tornamsemargmaisainda mais pengosos, pois lã eles aprendemase tornar 
profissionais especializados em crimes. 

Amaiona das famílias que procuramaLeão de Judã não tem condição financeira 
para pagar pelo tratamento. 

Por estas razões, as receitas financeiras da entidade são bastante limitadas, pois 
as pessoas que nos procuram para tratamento estão situadas abaixo da Imba de 
pobreza, sem condição nenbuma de pagarem pelo internamento. 

Devidoãsituação económica emnosso Estado, as doações dacomunidade são 
geralmentedealimentosnão perecíveis, de móveis, utensílios, roupasecalçados 
usados. Doações financeiras são mais difíceis de serem obtidas. 

^ 
B 
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ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS NO 

CRLJ CEARÁ 

O tratamento realizado pelo CRU Ceará é natural (atividades ocupacionais) e 
espiritual (Bíblia Sagrada). A duração do 
tratamento é de três a seis meses, podendo 
se estender por mais tempo, enquanto houver 
necessidade. 

2529^ 

As atividades espirituais constituem-se o 
principal tratamento oferecido. Os adictos 
participam de três momentos diários de 
devocionais e orações, participam de estudos 
bíblicos, cultos, sessões de cura interior e 
libertação, falam e ouvem testemunhos de vidas recuperadas e cantam louvores. 
São promovidas vigílias quinzenais, recebendo-se um grande número de 
Visitantes. (Foto Culto com os familiares aos domingos) 

Nos dias 29, 30 e 31 de julho, o CRU Ceará realizou um Encontro Peniel, com a 
participação dos adictos, monitores e obreiros para restauração e fortalecimento 
espiritual. Foram ministradas várias palestras durante o encontro, dentre elas: 
"Quando temos um encontro com Deus" - Génesis 32:30; arrependimento; cura 
interior; quebra de maldição; mensagem sobre a cruz; Batismo no Espírito 
Santo; além de muito louvor, intercessão e libertação. 

A cada dois meses, é promovido um Peniel, tendo início na 6 a feira à noite, 
continuando durante o sábado inteiro, encerrando-se no final da tarde de 
domingo. 

As palestras são ministradas pelos seguintes pastores: 
< Pr. Elias Martiniano - lg. Assemb. de Deus, Mm. Alfa & Omega, Messeja. 
• Pr. Júlio César de S.Campos - lg. Semeadores no Espírito, Rodolfo Teófilo. 
: Pr. David Júnior da C. Uma - lg. Assemb. de Deus, Min. Madureira, Quintino 

Cunha, Fort. 
: Pr. Feo Ésio de Andrade - lg. Missão Evang. Cristo sem Fronteiras, Ant 0 

Bezerra, Fort. 
< Diácono Raimundo Nonato dos Santos - lg. Monte dos Profetas, Colónia, Fort. 

Além dos pastores acima mencionados, o CRU Ceará recebe apoio espiritual, 
visitas e doações das seguintes Igrejas: 

• Pr. Durval - Assemb. de Deus, Cnsto é Vida, Iparana, Caucaia 
: Pr. Mário Monteiro - lg. Monte dos Profetas, Colónia, Fort. 
• Pr. Oscar - Assemb. de Deus Montese, Fort. 
: Pr. Emanuel Martins Júnior - lg. Batista Pentecostal, Goiabeiras, Fort. 
• Pr. Mário - lg. Fonte de Água Viva, Ant 0 Bezerra, Fort. 
• Pr. Costa Neto - Com. Cristão Videira, Cid. dos Funcionários, Fort. 

12 
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Nas atividades ocupacionais, os adictos praticam atividades esportivas, 
caminhadas, banhos de mar, participam de cursos e palestras sobre diversos 
assuntos, oficinas de artes, leituras, assistem filmes em vídeo e DVD's, dentre 
outras atividades. 

O CRU Ceará conta com uma oficina de 
marcenaria, onde os adictos aprendem a 
confeccionar pequenos objetos em madeira, 
tais como: caixinhas, casinhas, porta-
retratos, porta-lápis e outras peças, que são 
posteriormente pintadas e decoradas. Estas 
peças são 
expostas 

para 
venda em 

feirinhas e revendidos para compra de novos 
matenais e auxílio nas despesas de 
manutenção do Centro. Foto ofiana de marcenaria 

Os próprios adictos ocupam-se da limpeza e 
conservação do local, preparam as refeições 
diárias, cuidam das hortaliças e plantas. 

Três vezes por semana, uma equipe composta por cinco participantes sai às 
ruas, dirigindo um camnho de coleta, com a finalidade de colher alimentos e 
doações diversas; como também evangelizar e orar pelos doadores e seus 
familiares. Este trabalho tem sido o principal mantenedor do centro, pois a 
comunidade tem colaborado muito através de doações. Muitas famílias separam 
roupas, calçados e alimentos, e aguardam a vinda dos coletores. Algumas delas 

abrem suas casas e pedem oração dentro do 
lar; outras entregam nome de familiares com 
pedido de oração. 

Anualmente, promove-se a Celebração do 
Natal com os adictos, seus familiares, 
colaboradores e convidados, oferecendo um 
Culto de Ação de Graças e a ceia de Natal, 
distribuindo brindes e presentes para os 

adictos, 
obreiros e pastores. Comemora-se, também, o 
Dia da Mães e o Dta dos Pais. (Foto oia dos Pats -
entrega de presentes) 

A cada três 
meses 

e - ^ .' „ celebra-se a 
cerimonia 

de Batismo 
nas Águas, 
que simboliza o nascimento para uma nova 
vida em Cristo. Cerca de 10 alunos são 
batizados em cada cerimónia. Foto Batismo - praia 
de Iparana, Caucaia 

$ 
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Qumzen^mente, p r o m o v e i oma t rad^ooa l ^e Oração, meando às 
23:30h e encerrando às 5:00h, com a participação de om grande nómero de 
familiares, vizmhos, amigos e coiaboradores. Igrejas de vãrias denominações 
Cnstãs enviam seos pregadores, iev i tasemembros para participarem do evento. 

Vãnas Igrejas Cnstãs foram visitadas para apresentação e divoigação do 
trabaibo desenvolvido peio CRU Cearã,seos reso i tadosetestemonbos^por essa 
razão, a maior pa r t edosad i c tos receb idosóencammbada a t ravósde Igrejas 
sitoadas em todooEstado, mciosive de ootros estados nordestinos. 

OCRUCearãpar t i c ipoo de cerca de dez paiestras de"Combate às d r o g a s s e m 
vãnos bairros da penfena de Fortaleza, promovidas peia Senadora Patricia 
Gomes. Estas palestras são ministradas por oma eqoipe de jovens, recuperados 
pe Íaen t idade ,qoebo je t raba lbam volontariamente dando testemonbos de vida 
para a comunidade. Levam fortes mensagens de transformação de vaiores, 
especialmente para aqoeles qoe se encontram no mundo das drogas e da 
marginalidade. 

O centro participou também de duas palestras de "Combate às Orogas", 
promovidas pelo SESC"Amigos do Pra to" ,emdois diferentes bairros da penfena 
de Fortaleza. 

O CRU Ceará promoveu tambóm vánas palestras em escolas públicas em 
CaucalaeFor ta ieza,duranteasemana de "Combate às Orogas". 

Levando-se em consideração todas as dificuldades apontadas, o CRU Ceará 
real izou,de outubro de 2002aagos to de 2005,oatend imento de 226 adictos. 

Excluidosos 18 adictos emt ra tamento , no f ina l d o m ê s d e a g o s t o d e 2005, e 
c o n s l d e r a n d o - s e o t o t a l d e 2 0 8 adictos a tend idos ,ob teve-seoresu l tado de 94 
recuperados ( 4 5 , 2 ^ e l l 4 não recuperados ( 5 4 , 8 ^ ) . Vale ressaltar que este 
indice de recuperaçãoóconsiderado bastante satisfatório. 

No periodo de j ane i roaagos to de 2005, foram atendidos 68 adictos,sendo 25 
" recuperados"e 25 "não recuperados", observando-sequea maioria d o s " n ã o 
recuperados"desistiram na fase de t r iagem,não c u m p n n d o o t e m p o mimmo de 
tratamento. 

Oíndice de "não recuperados" de 5 4 , 8 ^ p o d e ser justificado por alguns fatores: 
um deles ó o de não existir ainda um "Centro de Tnagem", que a entidade 
pretende implementarem breve. O o b j e b v o é reduz i ro índ icedero ta t iv idade, 
causado pelas desistências e Indisciplinas, verificadas no Início do tratamento, 
ondeoad ic toencont ra-seern fasedeabstmênc ia ao vício, tomando-se agressivo 
e a l b e i o a r e g r a s e n o r m a s . 

Rortanto; justifica-se a existência de dois centros de atendimento, em locais 
separados, com regras e regimentos distintos. Este assunto volta a ser 
destacado na conclusão deste relatóno. 

14 
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NUMERO DE ADICTOS ATENDIDOS 
PERÍODO: SETEMBRO/2002 A AGOSTO/Z00S 

ANO RECUPE­
RADOS 

NÂO RECU­
PERADOS 

EM TRATA* 
MENTO * 

TOTAL 

25 
58 
75 
68 

226 

2002 11 14 -

TOTAL 

25 
58 
75 
68 

226 

2003 25 33 -

TOTAL 

25 
58 
75 
68 

226 

2004 33 42 -

TOTAL 

25 
58 
75 
68 

226 
2005 25 25 (18) 

TOTAL 

25 
58 
75 
68 

226 TOTAL 94 114 (18) 

TOTAL 

25 
58 
75 
68 

226 

«Final de agosto de 2005 

15 



TESTEMUNHOS 
RESGATE OEVIOAS 

^ THIAGO 

Th^go conheceras drogas aos lhanos , começandoa osarcocaína nocoléglo 
qoe estudava. Naquele momento encontrava-se deprimido devido a recente 
separação dos pais. No micio, conseguia dinheiro fácii com seus fam^ares, 
aiegando que precisava comprar iivros e fazer cursos. Começou a se tornar 
agressivoedecidiumorarcom"amigos"para ter mais i iherdade.Começaase 
envolver comomundodc r ime , praticando deiitoseassaitos. Esteveintemado 
em várias casas de recuperação, onde sua fam^a tentava ajuda-io, mas ele 
sempre fugia recusandootratamento. Quando suafamii iadesist iudeajudá-io, 
eie passouamorar nas ruasef icou desamparado, sentindo verdadeiramentea 
necessidade de sair daqueia triste situação. Chegou no CRU Ceará em setemhro 
de 2002, aceitou JESUS CRISTO como Senhor e Salvador de sua vida e foi 
transformado pelo Poder de Oeus.Hoje, com 23 anos,émonitor do CRU Ceará, 
ajudandoaresgatarvidas.Épregador do Evangelho, ensina na escola dominical 
de sua Igreja, estuda na Faculdade de Teologia e vem se preparando para 
tomar-se Rastor.Oeu seu testemunho em vánas igrejas. 

^ GLA^OSOH 

Até os 12anos deidade, Glaydson tmha umavida muitohoa eserelacionava 
hem com toda sua famíiiaeamigos.Estudavaefazia cursos. 

Através de amigos na escola,conheceu as drogas e,apart i r deste momento,sua 
vida virou um verdadeiroinfemo. Usou praticamente todosos t iposde drogas, 
mciusiveacocainaeocrack. Rassouarouhar para consumir drogasese sentia 
muito estranho. Quandoestavadrogado,sentia vontade de praticar atos queo 
prejudicavam cada vez mais. 

Quando conheceu o CRU Ceará, há dois anos, sentiu muita vontade de 
ahandonaroviciodasdrogas.Aprimeira semana de tratamento foi muito difícil, 
achavaquenãoiaconseguir,existia uma guerra muito grande em sua caheça. 

Sentiu-se recuperado após um mês de tratamento.Amelhor coisa que aconteceu 
em sua vida foi conhecer Jesus Cnstoe sua Ralavra. Considera sua vida hoje 
maravilhosaeseus pianos são construir umlar ,casar-seecontmuarfazendoa 
ohradoSenhor,através do CRU Ceará, ondeexerceafunçãodeohrei ro.Tem 
chamado para Rastoreestá cursando faculdade deTeologia. 

^ RICAROO 

Ricardo começouaheher aos J2 anos, quando já frequentava discotecasehehia 
tamhém nos jogos de futehol. Nesta época era jornaleiro. Casou-se depois, teve 
filhos e sua vida era normal. Tmha muitos amigos e era muito querido 
respeitado por todos.^hehida depois começouadommá-loefazer parte do seu 
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dia 8 dia. gostava de todos os tipos de be^da e tomava comprimidos 
psicotrópicos. Depois de certo tempo, passou a mendigar nas ruas, coihendo 
restosdecomida nosrestaurante, ondeantes costumava freqúentarcom sua 
esposa. Andava todo sujo, barbudo ecom roupas rasgadas.Quando começava 
abeber,esquecia do mundo.Sua esposaefamiiiares procuravam ajudá-Ío,mas 
eie não quena iargar o vicio. Seus fiibos tinbam vergonba e se distanciavam 
deie. Cbegouaofundodo poço, poissuaesposaestavadecidida aseparar-se, 
casoeienãoprocurasseumtratamento.Sua esposaointemou,então, no CRU 
Cearã. Desde sua cbegada ao centro, sentiu muita paz, abrindo iogo seu coração 
e tendo fé de que Jesus Cristo o iibertana do vicio. Após dois meses de 
tratamento, sentia-se completamente transformado peio Roder do Espinto Santo. 
Ricardo boje ó obreiro do CRU Cearã, sendo extremamente responsãvei e 
dedicado. Sente um amor muito grande em trabaibar resgatando vidas. 
Restaurou seu casamento, conquistou novamenteaconfiançaeoamor dos seus 
f i Íboseamigos,tendoumavida grandemente abençoada.Toda sua famiiia boje 
écnstã. 

^ JOÃO PEORO 

João Redro nasceu, em no mterior do Cearã, Mumcipio de Juazeiro 
do Norte, Distnto de Maivma. Quando tmba 4 anosde idade perde sua mãe, 
vítima de câncer. Logo após o falecimento de sua mãe, seu pai abandona os 
fi lbosedesaparecesemdestmo. Seu pai era agricultoreboje, se ainda estiver 
com vida,deverã ter uns LOanos. 

Lembra-se que tinba três irmãs. Amais velba tmba 22 anosecbamava-se Mana 
das Graças^asegunda,cbamada Cícera,tmba 13 anos de idade,efoi trabaibar 
emumacasadefamíi iaemFortaieza.Aterceira irmã, recém nascida, cbamava-
se Silvãniaefoi adotada por uma família que João Redro desconhece. 

João Redro foi morar com sua irmã mais velba, que tinba um namorado e 
resolveram ir morar juntos em uma casa na cidade de Maivma.Ocunbado bebia 
muito, fumava maconba, costumava bater e maltratar muito sua irmã e ele 
também. 

Diante desta situação, João Raulo com apenas cmco anos de idade, resolve fugir 
de casa, levando no bolso somente seu registro de nascimento, e veio para 
Fortaleza. Dos 5 aos 9 anos, mora nas ruas de Fortaleza, sobrevivendo de 
esmolas e dormmdo nas praças e calçadas na companbia de outras crianças 
também abandonadas.Dos9aosl4anos, fo i retirado das ruas pela Associação 
Curumins,onde começaaestudareaprendealereescrever. 

Foi acolhido peia Barraca da Amizade aos lhanos, ficando até os 18.Dos 18 aos 
21anos,acei^aoconvitepara ir morar comuma senhora,quemoravasozinha, 
comafinalidade de servir de companhia. 

Nesta época, infeÍizmente,conbece uma turmmha da pesada, passaaconhecer 
as drogaseacometer pequenos delitos paramanterovíc io . Resolve ir morar 
com tais "amigos" da turmaechega ao fundo do poço. 

17 
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Resolve, então, pedir ajuda ao CRU Ceará para se recuperar das drogas. Sua 
recuperação foi multo rápida e sua vida está hoje completamente transformada. 
É um rapaz alegre com um sorriso lindo e cativante. Consegue conquistar 
facilmente o carinho das pessoas. 

João Pedro tem uma voz linda e tem o desejo de gravar um CD. Trabalha em um 
hotel em Fortaleza e reside em Iparana. Costuma sempre visitar o centro, onde 
sente-se em família. Está muito feliz em ter descoberto uma nova vida. 

18 
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CONCLUSÃO 

y ^ ^ B ^ 
^ 

O CRU Ceará caminha até o momento com acuidades, contando com uma 
estrutura física e administrativa muito simpies e recursos limitados para sua 
manutençãoeexpansão. 

Os érgâos sociais em nosso Estado não prevêem até o momento, em seu 
orçamento^umaruhnca para atendimento do adicto aduito. Existem verhas para 
assistênciaacrianças^adoiescenteseidosos. 

Memhros da diretona, muitas vezes, tiveram que coiocar recursos pessoais para 
cohrir despesas de manutenção da entidade e muito esforço foi feito por 
voiuntãnosquetrahaÍham,sem remuneração, peio desejo de ajudaropréximo. 

Todaadedicação da diretonaevoiuntãriosérecompensada quando testificam-se 
os resultados e os frutos colhidos, onde verdadeiros milagres têm ocomdo 
naquelelocaLMarglnaisepessoas envolvidas com drogas, muitos deles com suas 
vidas ameaçadas, em virtude de estarem devendo a traficantes; e outros 
cumpnndo penas alternativas; tiveram a oportunidade de ter um encontro 
verdadeirocomCnstoeterem suas vidas completamente restauradas através da 
Palavra de Oeus. 

Hoje estes exDmargina^ados conhecem e pregam a Palavra de Deus, dando 
testemunho à sociedade e ao mundo de verdadeira transformação de vida, de 
carãter e de mente, por que tão somente tiveram a chance de conhecer a 
Sahedona e os Ensinamentos pregados peio "Nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristos 

Tem-se hojeacompleta certeza de que Deuséoprmcipalsupndoremantenedor 
deste trahaiho.Tudoéfeito por Eleepara Ele. 

Adireçãodaentidadeespera receher apoio das autoridades púhlicas mumcipais, 
estaduaisefederaispara poder mantereexpandir este trahaiho, pois acredita ser 
oúnicocammhoparamimmlzaraviolênciaurhanaeacrimmalidade. 

Foram identificadas algumas dificuldades, que precisam ser superadas, para 
ohtenção de melhores resultados no tratamento e crescimento sustentável da 
entidade. 

Emprimeirolugar,surgeanecessidade de ocupar melhoroadicto, apósafase 
imcialdotratamento, ou seja, depois do periodo deahstmêncla. Nestesentido, 
surgeoprojeto"umdadeprodutlva^,que encontra-se em fase de planejamento,e 
serã cnado comafinalidade de tremareprofissionalizaroadlcto,capacitando-o 
paraomercado de trahalho.Tem,tamhém,oohjet ivo de gerar recursos paraa 
autosustentabilidade da entidade. 
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Serão implantadas oficinas de marcenaria para fabricação de peças artesanais de 
utilidade doméstica e de sengrafia, além da criação de peixes tilápias e de 
animais, horticultura orgânica, dentre outros. 

Vánas parcerias estão sendo firmadas para viabilização deste projeto, dentre 
elas: Secretaria da Ação Social do Governo de Estado do Ceará - SAS, Prefeitura 
Municipal de Caucaia, Universidade Estadual do Ceará - UECE, Dnocs, empresas 
privadas, dentre outros. 

Em segundo lugar, venficou-se a necessidade da criação da "Casa do Voluntário", 
onde aqueles que estão recuperados e com desejo de ajudar a resgatar vidas 
seriam capacitados para serem multiplicadores, quando da abertura de novas 
unidades em outras localidades. Este projeto deverá ser implantado em 2006. 

Muitos destes recuperados são solteiros, sentem amor pelo trabalho desenvolvido 
e não querem se desligar da entidade. Alguns pelo fato de não quererem retomar 
para o local de onde vieram, onde reconhecem o nsco de voltarem a se envolver 
com drogas novamente; outros, por não ter família e não ter aonde morar. 

Enfim, a direção do CRU Ceará pretende ampliar o serviço prestado a 
comunidade, planejando e Implementando dois novos projetos: "Unidade 
Produtiva" e a "Casa do Voluntário". 

Fortaleza, 27 de outubro de 2005. 

^ t ^ w * ^ . A"» rf*%írV»-i 

Simone Martins Soares 
Presidente CRU Ceará 
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D E C L A R A Ç Ã O 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto à Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o 

Relatório de Atividades e o Balanço Anual de 2004, do Centro de Recuperação Leão 

de Judá Ceará, foram afixados no Quadro Geral da entidade e entregues cópias aos 

membros da diretona estatutária, a fim de que todos possam ter ciência dos 

trabalhos desenvolvidos por esta organização não governamental, conforme 

preceitua o § 2 o do artigo 2 o da Lei Estadual n 0 12.554, de 27 de dezembro de 

1995 e publicada no Diário Oficial do Estado no dia 06 de-fevereiro de 1996. 

Fortaleza, 17 de novembro de 2005. 

De Acordo: 

Membros do Conselho Fiscal 
«•\ 
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D E C L A R A Ç Ã O 

Declaro para os devidos fins, para fazer prova junto à Assembléia 

Legislativa do Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública 

Estadual, que o Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará, até a presente data, 

não recebeu recursos de subvenções sociais e auxílios do Poder Público. 

Fortaleza, 17 de novembro de 2005. 

De Acordo: 

SC> tt^yXZM 

Simone Martins Soares 
Presidente 
Centro de Recuperação 
Leão de Judá Ceará 
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Atesto para os devidos fins e para fazer prova junto à Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o 

Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará é uma entidade filantrópica, sem 

fins lucrativos, fundada em 10/11/2002, com a finalidade de amparar e recuperar 

pessoas abandonadas e mendigos, excluídos e sem residência, dependentes 

químicos e alcoólatras, relntegrando-os à sociedade. 

Atesto, ainda, que a referida entidade desenvolve atividades assistenciais de 

relevada importância para a sociedade, tendo seus dirigentes e conselho fiscal 

comprovada idoneidade moral e ilibada conduta. 

E, para servir e valer aonde convier, afirmo que o referido é verdade. Dou, 

fé. Caucaia (CE), 13 de dezembro de 2005. 
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PROJETODELEI N,0 WA/tLaoS 

Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissão de Justiça, em QS' 

Mâ^cÁ) 
Dep. Fraucigco Aguiar 
Presidente da CCJR 

Ã ^ ^ r ^ n ^ 
das Consultorias Tf"»»^ 
FortateM^ ' 3 J2Í~JÀ 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.° 172/2005 
Autoria: DEPUTADOfA) MARCOS CALS 

Ao(À) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FlLHO, asses­
sorado pela Dr* MARIA ANTONIETA DE LUCENA, para proceder 
análise e emitir parecer. 

Fortaleza, 19 de dezembro de 

* 
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r das Consuttorta* TAcnlcas 
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^r*t\ ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

1 
Pareoer n. 0 L0332/05 
Projeto de Lei 172/2005 
Autor. Deputado Marcos Cals 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública o Centro de Recuperação Leão Jucá Ceará. 

PARECER 

[- HISTÓRICO 

Submete-se à apredação da Procuradoria desta Casa de 
Leis, com esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art. Io, indso V, a fim de 
emibr-se parecer técntco quanto à sua constitucionalidade, legalidade, juridicidade 
e regimentalidade, o Projeto de Lei n0 0172/2005, de autoria do Excelentíssimo 
Deputado Marcos Cals, que: "Considera de Utilidade Pública o Centro de 
Recuperação Leão Jucá Ceará 

D f l U p A " 

Em sua justificativa o Nobre Pariamentar argumenta: 

"... O surgimento de entidades, associações e 
organizações que visam prestar ajuda as pessoas dependentes de 
drogas, buscando a sua reabilitação perante a sodedade, merece do 
Poder Legislativo Estadual a concessão do título de utilidade pública... " 

II-ASPECTOS LEGAIS: 

1. Da Constituição Federal e Estadual. 

0 Projeto de Lei, em referênda encontra esteio jundico na 
Constituição Federal e na Constituição do Estado. 

Vejamos: 

Dispõe o Art. 1° da presente propositura: 

» OOOMWWOQW táomtu. «CT wwttotamo 
m. a*Mt «TT noo m o ^ » JJTT JTU 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n.» L0332/05 
Projeto de Lei n0172/2005 
Autor Deputado Marcos Cals 
Assunto: dispõe sobre a oonoessão do título de utilidade 
pública o Centro de Recuperação Leão Jucá Ceará. 

"Art io. È Considera de Utiiidade 
Pública o Centro de Recuperação 
Leão Jucá Ceará, sociedade dvil, 
sem fíns lucrativos com sede e foro 
na Rua João Emidio da Silveira n.0 

110, Dionísio Torres, Cidade de 
Fortaleza, EstadodoCeará." 

O Texto naaonal, prevê a autonomia dos «ites federativos e as 
competêndas reservadas aos Estados, em seus arts. 18 e 25, § 1° 
respectivamente, exvi: 

"Art. 18. A organização politico­
administrativa da Repúbiica 
Federativa do Brasil compreende a 
União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Munidpios, todos 
autónomos, nos termos desta 
Constituição." 

"ArL 25. Os Estados organizam-se 
e regem-se pelas Constituições e 
leis gue adotarem, observados os 
prindpios desta Constituição. 

§ 1° - São reservadas aos Estados 
as competêndas que não lhes 
sejam vedadas por esta 
Constituição." 

A Carta Estadual do Ceará em obedtênoa a nossa Lei Maior, determina 
em seu art. 14, indso I, o seguinte: 

a* 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer L0332/05 
Projeto de Lein 0 172/2005 
Auton Deputado Marcos Cais 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade!; 
pública o Centro de Recuperação Leão Jucá Ceará. 

/ h 

nArt 14. O Estado do Ceart, pessoa 
jurídica de diteito púbiico intento, 
exerce em seu território as 
competêndas que, explícita ou 
ímplidtamente, não lhe sejam 
vedadas peia Constituição Federal, 
observados os seguinte prindpios: 

I - respeito à Constituição Federal 
e à unidade da Federação;" 

O Texto Cearense, ainda em seu art. 60, indso I, determina que cabe 
a inidativa de leis aos Deputados Estaduais, o que autoriza o Excelentíssimo 
Deputado Marcos Cals, a apresentar a propositura na forma de "Projeto de Lei", 
in verbis: 

"Art 60. Cabe a inidativa de lei: 
I-aos Deputados Estaduais;" 

Do ponto de vista técnico-jurídico, nada há que obste a inidativa do 
Nobre Parlamentar. Trata-se de competênoa remanescente ou residual, isto é, 
uma competênda que lhe fot conferida a partir de matéria remanescentes, não 
vedadas alhures. Portanto, o autor não extrapolou os limites de suas inidativas 
estabelecidos seja peia Constituição Cearense ou pefa Constituição Federal. 

2. DA LEI ESTADUAL N. 0 12.554 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1995 

A Concessão de Título de Utilidade Pública a Instituições de Natureza 
Privada é disdplinada pela Lei Estadual n 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995. 

Estabelece o artigo I o da Lei adma mencionada: 

* 5 -
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n.o L0332/05 
Proj^o de Lein0172/2005 
Auton Deputado Marcos Cate 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública o Centro de Recuperação Leão Jucá Ceará. 

"Art I o . A concessão de 
reconhedmento de Utilidade 
Pública às Sodedádes dvis, 
associações com atividade sodal, 
recreativa ou esportiva, instituições 
filantrópicas, de pesquisas 
dentíficas e fins culturais; e 
fundações constituídas no Estado 
do Cearé, poderão ser dedaradas 
de Utilidade Pública, obedecendo as 
normas estabeleddas nesta Ler". 

A documentação necessária para concessão de título de utilidade pública 
estadual estão eiencados no art. 2°, alíneas, ̂ " b y c y d V e " , §§§ l 0 ^ 0 e 3 o , da 
atada lel. 

Constatamos que o projeto em foco vem acompanhado de todos os 
documentos exigidos pela lei reguladora da maténa em seu a r t 2° para a 
concessão do Título de UP, quais sejam: 

I - Comprovante de personalidade jurídica, através de 
certidão fomeada pek) Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas, conforme 
determina o art 2 o , letra "a"; (fls.04) 

I I - 0 atestado que comprova o efetivo funcionamento 
mínimo de 01 (um) ano antes da data do pedido do titulo de UP atualizado às fls. 
05, e documento firmado pek) Presidente do Fichário Central de Obras Sociais do 
Geará - F.C.O.S.C, às Rs. 05; (art. 2 o ,1)"). 

I H - O Estatuto legalmente reconhecido, comprovando: 
1. não ser remunerado de qualquer forma os cargos de 

diretoria e conselho fiscal; 
2. a não distribuição de lucros, bonificações e vantagens 

a seus dirigentes, mantedores ou assodados; 
3. que em caso de dissolução, seu patnmõnio será 

incorporado ao de outra entidade congénere ou ao 
Poder Públioo, ver fis. 07/18 e 19/23; 

IV - A Entidade anexou a proposição o relatóno 
drcunstandado dos serviços prestados a coletividade (fts.34/75), durante um ano 
antes do pedido do título de UP, acompanhado do demonstrativo da recata e da 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n.01.0332/05 
Projeto de Lei n 0 172/2005 
Autor. Deputado Marcos Cals 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública o Centro de Recuperação Leão Jucá Ceará. 

despesa (fls.27/33) referente ao exercíao de 2004, ainda que não tenham stdo 
subvencionadas, conforme o art 2 o , letra "d"; 

V - Ressalte-se, que a publicação dos relatórios e 
balancetes, adma mendonados, poderá ser comprovada através de dedaração 
firmada pelos membros do Conselho Rscal, de acordo com o art 2 o , §2° ( Fls. 
77); 

VI - Atestado de ilibada conduta e Idoneidade moral de 
seus dirigentes e conselho fiscal, fomeddo pelo Juiz de Direito Dr. José Pio Porto 
Belém, (fls. 78), como manda o art. 2 o , alínea V , §3°. 

I I I - CONCLUSÃO 

Pelo exposto, após análise de toda documentação 
acostada ao presente Projeto de Lei, observamos que o Centro de Recuperação 
Leão Jucá, preenche a todos os requisitos exigidos para concessão do Título de 
Utilidade Pública 

Assim sendo opinamos pelo parecer favorável ao Projeto 
de Lei no172/05, de autoria do Excelentíssimo Deputado Marcos Cals. 

É o parecer salvo melhores ponderações. 

Procuradoria da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, em Fortaleza, 19 de dezembro de 2005. 

rd Martins Bezerra Filho / 
Consultor Técnico-Jurídico^ 

Assessorado por : H a ria A n t o . 
^XO^BTn B^J-ucet^] 

lieta de Lucena 
OAB/CE n 0 8.755 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projeto de Lei n.0 172/2005 
Autoria: DEPUTADO(A) MARCOS CALS 
Ementa: Considera de utilidade pública o Centro de 

Recuperação Leão de Judá do Ceará. 

Justiça e Redaçâo 

De acordo com o parecer 

Encaminhem-se os autos à Comissão de Constituição, 

Fortaleza, 

Waimir Rosa de Sousa 
' das Consuttonas Técort&i 

No Impedimento ocasional; 
Procurador 
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C O M I S S Ã O O E C O N S T I T U I Ç Ã O , J U S T I Ç A 
EL R E D A Ç A O 

PROJETO DE LEI N.0 ±y<L/áonA 

Designo Relator o Sr. Deputado J/[f?$s C^JUÍ AyiaY^iã^ 

ComissSo de Justiça, em ^ i de 2006 
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APROVADO O PARECER 
Canssaode tebça em Oadewyfe/̂  de 

%:-» 
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ENCAMINHE-SE AO DEPARTMENTO LEGISIATIVO £ 
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ASSEMBLÉIA 
tEGiSLATIVA 

CEARA 
<A Cidadania em Destaque REDAÇÀO FINAL PROJETO DE LEI N 0 172/05 

Considera de Utilidade Pública o Centro de Recuperação 
Leão de Judá Ceará. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO CEARÁ 

.44 

D E C R E T A : 

Art. 1° É considerado de Utilidade Pública o Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará, 
sociedade civil, sem flns lucrativos, cora sede e foro na Rua João Emídio da Silveira, 110, Dionísio 
Torres, cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. 

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

aos 7 de março de 2006. 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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A S S E M B L É Í A 

L E G I S L A T I V A 
CEARA , 

A CalDdarta.am Dniaqus-

AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO DEZ 

Considera de Utilidade Pública o Centro de Recuperação 
Leão de Judá Ceará. 

A ASSENBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO CEARÁ 

D E C R E T A : 

A r t 1° É considerado de Utilidade Púbhca o Centro de Recuperação Leão de Judá Ceará, 
sociedade civil, sem fins lucrativos, com sede e foro na Rua João Emidio da Silveira, 110, Dionísio 
Torres, cidade de Fortaleza, Estado do Ceará 

ArL 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

aos 7 de março de 2006 

Sf/Pl/fi- A.^JJ/I 
DEP MARCOS CALS 
PRESIDENTE 
DEP. IDEMAR CITÓ 
1 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2 "VICE-PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1 0 SECRETÁRIO 
DEP JOSÉ ALBUQUERQUE 
2 0 SECRETÁRIO 
DEP FERNANDO HUGO 
3 * SECRETÁRJO 
DEP. PEDRO TIMBÓ 
4 0 SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
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